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Pedestre corre constante perigo lra~alho imnerte!IO comnr~~ete 
·• • drenagem de aguas pluV1a1s 

de Vida na Rua Bernardmo Melo na Estrada de louaçu 
A<. S horas1e 30 minutos do 

riia 2 de- maio, quando '-e diri
gia para o trabalho, Oziir 
Cardoso ( solteiro, 36 ano.>. 
residente na Rua Cnrlos Go
mes, 255 ca...."-a 2, Batrro da 
Luz 1. morreu atr0pe,lado Por 
t.m ,·eícalo não identificado 
na Rua Bern~rdíno Melo pró
:!i.mO à passarela. 

:\'ão hou,·e testemunhas do 
acidl'nte e a pericia suspeita 
qUl' o veiculo responsãvel te
nha sido um ónibus ou um 
caminhão, tal a violência da 
pancadn, QUt' provocou em 
Ovir CardoD fraturas por 
todo o corpo. Seiundo a pe
ricia. o veículo que pro,·oco·_1 
~ m,.:>rte de Oza.ir deveria es
tar desenYoh·endo ,·elocidade 
E'M torno dos oitenta quilô
metros horários. 

Ozair foi socorrido ainda 
com ,·ida por um motorsita 
que passou depois pelo local. 
m.is chegou ao hospial jâ sem 
·\ida. O corpo de Oz~ir. após 

pa.s~ag~m pela Dclceaóa Po
licial. ficou mais de vinte <·' 
quatro horas no Hospital Sou
z,. Aguiar ~guardando autóp
~ia e perícia . Com isso, Oz.air 
cardoso só foi sepultado cin -
quenta e quatro horas após o 
acidente. 

,!AIS UMA vrrIMA 

Embora t:1lvez tenha sido o 
mJ.is grave acidente rc-gistra
do naquela da pública. este 
;; .·10 é um caso ral'o na Ber
nardino Melo Frequentemen ~ 
te crianças e operãrios têm 
sido vitimas da irresp0nsabi
lidade criminosa dos moto-
1 istJ:s que por ali transitam C' 

da omissão dos guardas de 
trânsito responsãve1s p o r 
aquele setor. 

O pedestre desatento que 
r,assa ao longo da Ru2. Ber
nardino Melo corre o risco rie 
ser colhido por um dos veí
culos que por ali trafegam. 

i;cramentc em exccs~o de> vr
Jocid.1de. 

A irresponsabilidade do 
maiorfo dos motoristas \'em 
<'ausando naquela via núblic:-1 
uma grande quantid.J.de de 
aeidentes e suas vítimas fi
cam quase sempre jogadas so
bre o asfalto quente à espe
ra de gu<- alguém pare e S0· 
corr..t. Em raros casos, para 
sorte do acidentado, o infra
tor para e recolhe a vítima 
para prestar socorro. 

Além de a Rua Bernardino 
Melo ser mui.to estreita e de 
ter um tráfego bastJ.ntc in
t enso. os motoristas aprovei
tam o asfalto para transfor
mã-Ia em pista de corrida, 
apesar de operar em regime 
de mão duplJ.. 

:"ALTA DE 
SEGURANÇA 

A Rua Bernardino Melo 
não passui um só sinal lumi-

ooso automático para rcgu
:arizar o fluxo de veiculos 
Os guarda.;; de trãnsito desta
cados para aqueb via pública. 
ficam todos reunidos f>m 

frente ao Forum, alheios aos 
frequentes acidentes de trân
.dto que ali ocorrem, princi
palmente no trecho compreen
ctido entre as ruas Floresta 
MirandJ. e Comendador Soa
res. 

Os pontos mais criticos da 
Rua Bernardino Melo são 
~.queles em que há grande 
movimento de pedestres, prin
cipalmente nas duas passa
gens da Estrada de Ferro, 
passarela nova e o túnel em 
frente à Floresta Miranda. 
Neste último ponto, o proble
ma se agrava devido à exis
tência de um er~nde estah-2-
lPcimento de ensino - o Co
légio Iguaçuano - pois, na 
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Mauro contesta -acusaçoes 
Com ~e em denúncias pu

blicadas no último sâb;<hJ. 
dia. 7 deste mês, no diário 
... ;~rnal de Hoje", acusan
fo o atual Presidente d-" Câ
mara :\funicipaJ de N::>va 
l7uaçu de vár:a, irregul <ri".la
des e também como o res
ron~ :h·el por uma possh"el 
c-fcrrocada do MDB, procura
-nos ouvir o Vere2dor- Mauro 
Ferreira de Castro I Presir!en
,. .. da Cámara I par~ saber da 
\·ert:lade dos fatos, distante de 
qualquer influência de grupos 
ou setores poUtico-partidá
r:r,s 

]10.'TERESSES FERIDOS 

- O que 2:.contece:1 - rl11 
:\lauro - é que eu rcr• os in
t-e-res~~ pessoais de- certo 
funcionãrio desta cas i li:?"ad.l 

ao ".:'ornai de Hoje", e m: 
neguei a pagar matérias não 
1utorizadas por mim. Ele:; 
(-stavam mal acostumados, 
JJOÍS teve ano em que eles che
garam a faturar, só aqui na 
Cãmara. n 2 da mais nada me
nos que Ct-S 115 mil. Isto 
:'lcabou. 

- Este negócio ( segundo a 
matéria do ''Jornal de Hoje-") 
(e que eu venho fazendo " 
possível e o impossivel em 
fa,·or de funcbnários ligado~ 
~o meu partido é mais uma 
d.,.s muitas mentiras ali inse
ridas. O Sr. \\Taltace Schfavv, 
nomeado por mim para ser () 
Diretor Geral d~ Câmara, o foi 
por merecimento. visto que 
r le é um competente advoga
i 'o e além d~ mais o mesmo 
n?sso1J por três reestrutura· 
,_·Ces. ~em ser l:>eneficiado, ao 

d {ir,, n.trc\ i!'."ta cr.nccdhla est.;. ~mana ao CL. o Presirlent • 
·
1 mara. \'er~ador· ?.!a1u-1 Ferreln de Castro contestou ve

~1;:c·n;tmcmte ~ a,:,•1!-açõcs f.._:ta,;; f.t sua pe-ssoa t."m m'lt~ria pu
,,.ra a nn J..,m,.I rlP H•,Jt>' c-dic~o de 7/05/1977. 

que parece por ser do MDB 
- Quanto ao meu irmão -

llisse - este já é funcioná
r!o da Prefeitura há 17 anv~. 
c-stando a t ualmente à dispo
sição da Câmara por decisão 
oo Sr. Prefeito Ruy de Quci. 
roz, conforme posso provar 
~través do ofício n 367/GP/ 
77 

O QUADRO AINDA NÃO 
ESTA' COMPLETO 

- De acordo com a lei 
acrescenta Mauro - as Câma
ras Municipais deverão ter u 
.lohro de funcionãrios em re
lacão ao número de vereado
res. Para atingir este núme
ro ( e Que se f.lz m~cessârío 1 

pretendo promover um con· 
~urso público. E nada eu fa
(:o sem que antes consulte n. 
Procuradoria da Câmara e 
renho bastante confiança no 
parecer destes homens. 

- Sobre ;: acusaçã"'J de Que 
entreguei os servi\'OS de 
ampliação das sala.e. d a s 
1 i d e r a n ç a s a firm":l d: 
c.ie um destes funcionãrios, 
qu(' estaria sendo beneficia<lo 
por '.;1Uest6es partidárias, é 
uma mentira nojenta, po1s 
tod-os s:.:,½em que aquele ser
\·iço está sendo executado di
retamente por nós, para con
ter rlespesas 

COil!PREI UM 
rAMINHÃO 

De ! to <li7 - eu 
, ·omprei 1Jm caminhão da 
"Auto Peças São Jorf!e" I::tu9-
,.,, Ltda. r CGC 28736551 /00J • 
~11 uada na Rodovia Pr"e-~íd.-.nti-

Dutr.1, n. 16,5 km, por 
Cr$ 20 mil, sendo que dei 
Cr$ 10 mil de entrada e as
sinei duas promissórias de 
C'rS 5 mil. Este caminhão 
fora adquirido Por aquela 
firma num leiE'!o realizado 
pelo Exército, cuja tr.1nsação 
Jevou a rubric, do Ten-Ccl. 
Oswaldo Ferreira da Costa. O 
veículo anteriormente perten
cente à Academia Militar das 
Agulhas Negras, fói adquirido 
~r .iquela firma por Cr$ ... 
9.700. 

- Quanto ao bar qu2 o 
"Jornal de Hoje" diz que 
possuo n~ Ote'ivio Tarquino -
afirmou ironicamente - se cu 
~ou seu proprietãrio ainda 
não tomei conhecimento e as 
chaves devem estar com o 
~r. Valcir Almeida 

QUEREM: ENFRAQUECER 
A OPOSIÇÃO 

- Além dos interesse~ 1 

que acima me referi - acres
cent? Mauro Ferreira de Cas
tro - outros de carãter po
lítico-partidãrios, estão por 
trás de tudo lisso. EJes que
rem lan('ar a si?mente da dis
córdia no seio de nossa .:rgrc
miação e enfraquecx.-r a nossa 
hancad!'.\ aqui na Câmara Mu

nicipal. Mas podem tir..1r "o 
c,valinho da chuva" que eles 

não v5.o atingir os seu.s obje
t;vos, porque a nossa hancadn 
C'stá consciente de sl?'u p·JX>t 
f de forma algum.l será en
volvido por picuinhas, partam 

ÕP ond<-' J)Artirem 

DARCÍLIO A YRES 
da prorrogação 

e o sofisma 
(página 3) 

Os moradores das locali
li.Ides que estão sendo ben:?-fí
C'!&das com as obras de pavi
mentação e asfatamento d1 
Estrada de Igu.!<:u, apesar de 
se mostrarem satisfeitos por 
~entirem agora a possibilida
de de uma maior integração 
t-om o centro da cid.1.de. por 
outro lado se mostram muito 
apreensivos diante de alguns 
fotores de ordem técncia, qu~ 
os engenheiros da firma em
reiteíra. por desconhecerem a 
:-calidade das correntezas de
rios e riachos que cortam 
~quela área., estão cometendo 
alguns erros. que se não fo
rem corrigidos a tempo oca
,ionarão terríveis transtornos 
àquela gente. Acrescente- se 1 

este aspecto o fato de a em
presa respansãvel por tal 
obra, em completo desentrosa
mento com as autoridade!-. 
municipais e d~ CEDA E, es
tá estendendo centenas de me
tros de manilhas para escoa
mento de águas pluviais so · 
bre a rede geral de distribui
cão de ãgua dos b~irros 
Caioaba e Jardim Boa Espe
rança. 

ANTES QUE SEJA TARDE 

Várias pessoas ali residen
•es procurar"tm a nossa re
portagem para fazer um ape
lo às autoridades do DER, da 
PMNI e da CEDAE. para que 
estas procurem. num tnbalho 
conjunto com a COTEPA 
ENGENHARIA, responsãv•l 
pelo asfaltamento do trecho 
entre a Rua Barros Júnior e 
Bairro J ardim Boa Esp,--... anca, 
num~ distância de 5.500 me
tros, encontrar, enquant:> 
há tempo, uma f ó r m t1 1 a 
para se evitar certo,:; erro.:;, 

que i n e v 1 ta \ô e I mente lrâ.J 
acarretar num futuro prõx1mo 
:,;érios prejuízos à populaçã-J 
d:iiqueles bai.rros. Os morado
res não querem que se repita 
o que aconteceu com a Escola 
Jardim Boa Esperança, inau
gurada um dia ,.ntes das elei
ções de 1976 e que até 'l pre
gent,e (apesar de ji estar em 
olcno f·mcion.1.mento} aind:i 
~.ão dispõe dos serviços r\e 
áeua e de energia elétrica . E 
se atualmente dispõe d~ um 
muro. e!;te foi feito posterior
mente com os recursos ,:T:i 
própria comunidade. 

0NDE HA' MI.IS 
ÃGUA O MANILHAMENTO 
E' MENOR 

Na localidade de Vila Ope
rária, por exemplo, onde não 
existe muito volume a•água 
por ocasião d-ts fortes chuvas:. 
a COTEPA está colocando 
manilhas de um metro ou 
:nais. enquanto em frente \ 
Avenida Antonio C1Jnha, onde 
rles,emboca um verdadeiro rio. 
aquel~ companhia estã colo
C'anclo manilhas de apenas 30 
e 40 centímetros. e is~<J se <'l ,\ 
em toda a extensão da Aveni
da Arruda Negreiros, onde 
suas ãgu :15 desembocam f'I" 

Rio Bohs. 

SANEAMEN'J'O 
CONFLITANTE 

Um outro erro pelo qual ?9 

moradores das localidades por 
onde passa o tracado d.Jo refe
rida ohra. especialmente o~ 
dos bairros ('aioaba " Boa E .. -

O eterno drama do 
menor abandonado 

O problem"' do menor aban
donJdo, por nós constant~
mente abordado, vem. a cada 
dia que passa, tornando
-;e numa das maio-res prco
<'upações por p?rte daqueles 
,1ue têm em su.!s mãos algum 
oodcr de influência ou decisão 
;os destinos de nossa pátria. 

O Presidente da Asscm
oteia Legislativa do Estado 
do Rio de Janeiro, Deputado 
i'Jâudio Moacyr, fez, no ú lt:
,llo domingo, no Clube dos 
Quinhentos, Município dl' Du
que de Caxias, uma palestr., 
~obre - o que qualificou de 
drama - a situação do menor 
nhandonado r-m todo o Estado 
do Rio de Janeiro. 

O parlJmentar oposicionista, 
responsiw~l pelo com?ndo do 
Poder Legislativo neste Esta
do, apresentou alc:umas su
~estões para minorar o pro
blema, enfatizando que a so
lução depende c.1a pJ.rticipação 
cJireta do Estado, através de 
~us órgãos competentes. não 
! ó procur-dndo encontrar ca
minhoR para resolver os casol)'. 
mais graves, mas no encami
'hlmf"nto des~ menores a 

estabelecimentos de ensino 
dignos, ondC' possam, de fato, 
~proveitar o que lh-es e~tá 
a::endo assegurado 

FALTA DE MEIOS 

Esta sugestão do Presiden
te do Poder Legislativo do 
Estado do Rio de Janeiro, 
bem como muitas outras, es
barram f:, talm;:-ntc- na falta de 
l'Stimulos e recursos hum ·no,.;
e financeiros, conforme- pud~
mos comprovar acompanhando 
os trabalhos desenvolvidos 
aqui em Nova Iguaçu pelo 
organismo responsável no tra• 
to deste pt·oblem.1, que é o 
Juizado de~ta Comarca. 

Aqui, apesar do fabuloso 
continccmte humano, que Sobe 
e:,.;.traoficialmente a casa do 
mi.lh&o e 200 mil, existe ape
ras um .Juiz.ado de Menores, 
~em nenhuma condição de se
ouer levar a efeito o trabalh.-, 
de repressão, quanto msjs e 
fie educação, do menor aba.n
clonado 

Duas curadoras d;? menores, 
Oras. Serg!na de Il!elo e Lau
rinda ele Arruda Xavier que 
rqui apare-cm U'f1a Vl'Z por 
~emana, em regime de meio 
c;~ped.iente, não podc-m rle 
forma alguma desempenhar 
um serviço a contento da, 
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1 iENFOQUE il. ZIZI DE 
OLI\ EIRA 

JOSE' RO."A CI ;c,!,.O PEDE PROVIOi:NCIAS 

O ex V read r J- Rosa Clgolo, pOr 110110 mter 
rr~cht1, ,rb<"IID :,,, ~1 Sec1.fl6rio de Sf'gu,anca do Ea
tado do Rio d2 'ª'" 1 o, providfnc:ias contra o que qua-

qu1:; Hficou d~ m u 11,nc, namento do Polto de IdentifliCJ'çl 
do Instituto )'éhx Pach..., em Nova J:euaçu Dllle 
ClgoJQ q11< as Ilias naqueie Posto - u 4 horu 
da manhd, ~rndo qu a repartlçio 16 eomee,.i a atender 
a .. rtar das ,. ho.u U,r.o carteira de ident,_ ou 
n1esmo um ,,testado le br..na .anteeedeates - aegundD 

- o ~6rio da fmna qu, 
ra a mllltrlll;lo dai cortlol do car

lllo ,_.., o tu que 1tgun
ultn- a quantia ci. Cri 200 
allnnam -..lle ao fato da 

- mncomncla P6bllc• 

U mcom a 

..,_...........,.. clomrnm em mMia 5mesea .. ,. ..,_, 
eJCI,(!diclos 

FEDE~TINA l'iA \' NILO PBÇAN'HA 

Em ia.ate à ~ Cana-, na Av Nilo 
Peçanha, n 23t, eci.te um {011a quebrada hi Ql'Oxl 
madunenle um mh exaludo um terrlwl ma cllelr 
que obriga a todOI <!U&nloo -- por aquela DIDVI• 
nwnúda artfr.1& ou __,., uma conduclo em suas 
irr.Pdia~. a a1-1em de lençm na1 narinas 

Fomotl mi .1rma, rs, pelo rapaz que km uma banca 
ele en)ll'U.lte próxima i ...,(fflda r-. que o anterior 
propriet.àr,o ,!aquela lanch nete ji havia aollr:ttadll vi
rias VP.- 1111 -'<' da ~ Ao So,tvigas Pdbli· 

::· ,::..~· - ialnguán 11n11&..-. ... 
l'Dmllllamca, ""'ª* ;.iÍsta CDIIIIIII, - - a 

•lllaltdl!lm - l1elD J,Sf' 'da lluDJclplo 
Nova Isuaçu pea que mandem - aquela -.. 
pois do J lto que eo16 nlo hi e1t0ma)IO de urubu que 
quente 

JIIAIS U.11 l>ESRlS!'EITO A LEI 50 

Nrs mfonnaram que na época do Governo Lubanco, 
algumas peuou 10Uc1taram permlulo pua COllltruln'III 
fibr cas em lo ala r J11 Lei de Z..X-,,to estabele
cia mmo ircu resldtnelaiai Entre - _,._ • 

._lldade de Santa 11.ita, cuju fibricu ali exllteDlel 
forana permltldu .Ant,. 4,-.- a Lei 50. 

Aconteel! que •awa, com o Govtm!> Ruy de QuelrQz 

u cu.. Sendu - permialo l'&n. -~=i:.:b~~l li 111 & nt.1 Rita, contrariando que de-

Eu nlo vi, ma,, um a-seeretirio do Gowrno an
•crm jurou que 6 ,e - . Cabe, ae CIOIIIPl'Ovada a ,._ 
racidade ... fflrelfK li, • !ti, • Cimara df V~ 
_, u -ldin,lal que o cuo ecop 

DIMESA NIWi'!ILlTAN'A NAO 
CUMPRE HOltARll"ll.' 

O Sr ~ur,ndo <..omr da Silva - pn,curou ..,. 
d trr Ql.k- a Empresa NllopoHtant de Trana:portrs Cole,. 
~~~~111.· raz a hnha 4w.Un-~.,n" fuma wrdadeh 

"O. dospaduna nio lfvam em conaldmiçlo .,. ln
fl"I , da pr p1 la~ o t> liberam 01, 6rubus dr aconki 
n>tll o !ltóUa , r. a A.a Vf'ff'a t.m 6n1bua um atrú do 
r ulr e nutra 1111~ ac eap..-.ra mail de, 30 minutos" 

e 'ª " • \1 da emprea • que fllcalb:em o oom-
=~•m:_nto d , ll("llii des:-:i~m-:::S:6 estão prej adr-
FOI ILEGAL A ELE.IÇÃO DA 
DIRETORIA DA All~NI 

ca 
cio õmb 

~"º h tante era N t 
rho <-ntrc- a Flor ta Miranda 
a Sebastião dr L .. ttrd , R c'll
(. das são mwto estreita 
apesar do enorme mov,ment<i 
de ped tr.s te 
p 1eo, exi1te 1D'll8 ca'la de a -
de de grande afluxo 
soa" - • Nossa Senhora 
Fátima - um colégio o InA
htuto Silva Pinto e um pu
,arela mbfto a via fêrrffl 
tooo momento utilizada 
tudo por e1tudantt1 do Ollé
'Clo Uopoldo e do llantit 
Lobato Neote meuno tredlo 
esti 1lt1iado um doo .......... 
mtrcados da Cidade e sru* 
pu1e de ua cliPntela atra
''""" a via ffrn,a na altura 
da Rua l.opf!s 'l'roYio ~ f 
obrie,ada fll! cruzar a Bnnar
dlno Melo 

O trtdlo ~ Se1lutlllo 
r Lm:erd2! ,. o Colina do Papa
Vento f ~ pelos 
motorlst&I - wrdadeiru 
pt'OVU de ftloeld.... tant 

d-"'9 -- dlrigaD Mnqalta, proc,urando pnbar 
vrloddadp para ftllClfl' ftldl
lftt!ftte o aeUve como daqaelet 

que vma - o -.tro -
veltando o dedi.w 

No alto t1a coBna. hi daa 
NJ'VUq-~I 
nalte, Dudtm os motmilta 
naquelt - ln6mtral ad
dfflte1 Ji foram rqlstradol 
A .agravar a lituaçio predsa
nwnte ali hà um conj11nto 
l'l!lldencial formado por edl· 

t.m:·~·-. 
!a~~ 

--... --- .. -·- f o que diz ftllleitD 
• ... nrvltlol de -
to. ata\ qan conflltllntel 

Deua fanna, - pude,, 
IDOI obltrvm, a OOTEPA, 
,..._,wlpela~ 
El!Nda de teuaçu, .. ti calo
cando - - o pereuno da tm 
Avenida Arruda Necrelnla 1" •• 
tub~de- de 
detrilol e úua pi viam, em 
.,_ da diatribu cio ....i 
de igua pof6wl Se • partes 
responúwla n lo entrarem 
r.um .-do antes de - efe
tuado o a1faltarnento da Es-

trada del&uacu. ---
mente q...- llouver -

ldadt de -- trllllaDID -rede d olgua potive ........ 
.-Swl tut- fl 



ito compromete 
m pluviai~ na 
e l~uaçu 

CONCL\'SÃO 

PAGINA 3 CORREIO DA LAVOURA 

, . , . 
negocio e o seguinte: 

E ,i\lAlftX TINHA R.AZ40 . 

.,\ t~k\·;~ã o é o ópío do povo 'A11-
lo,11r r,.,-t/o) 

A ~érJe de entrc"istas publicadas pc
Jo '0J1Jn,al do B rasil" com dive["l'ios re 
pn·,;.t nt~nte..;, ria oo!>Sa elite cult ural h."n> • 
Jo11 c<'1,s:s 1nt~ressantt•s . -:'osé Aml!riro d.: 
Almeü1..:.. pot· exemplo, s urpreen deu pela 
decr?t•Hude mal dissimul ,da num c-r- -
l111ismcc ridtculo para um ho:n«•m de sua 
idade ,;- formaç-ão. De ?\-lig uel Reale e 
Eug(>nJO Gujjn, nada a r eclamar. Foram 
opun, coerente. .. com uma linha de pen· 
~amento à direita que eles sustentam b~
vumcntt. desde os tempos da ei-cola pr1-
marii:1 . Antonio Houalss, Alceu Amoroso 
Lima, LJ1as Gomes. Hélio PeJlegrino e 
l\fario !;:i:chemberg, dos que li foram os 
que é pt ~Scilt:1ram, a meu ver, dapoimentos 
mais dr.ccn;.!--, e por isso mesmo mais _re 
n·l;1dç,N.s do nosso atual fracasso Político, 
1,.•c,,111'imko. social e cultun.l. O Sr. Wal
ter Clc.•tk, corno caberia ., um destuwna
(1,.; no grupo, ,cabou fazendo um co
Jn('i l •~u da TV Globo C.A.ntonto Grrlo l 

NF.M TA1':TO NSM TAO POUCO 

Srrundo pude constat.lr. o reg1me 
inlc1 JN do lGUAÇUANO ( colégio prel'e
rido pc:a burguesia local> é simplesmen
te algo de assustador. Cabelos curtos, 
'.-i:>.ia:-: 1,~ngas (alunas) e o não uso de b.i
Jou1('1l&.S, são determin..\ções que a dire
tona não abre mão. Quando um grupo 
d(' rno1:::.s e rapazes estão conversando 
fnos. 1rtervalos) há sempre por perto um 
111síiH"r n vigiá-los para que sejam evi
t ;id~s lenas imorais, como, por exemplo. 
rt}'eJ fu Ue mão e coisas desse tipO. Nesse 
1 amu, o?m bre,·e teremos alunos b~tendo 
cont•ni-:icia para os profesores e tirando 
.-l'l''-"JÇc r.e ,uarda ao colégio. Até onde 
essa cwôJ.gcm toda pode melhorar o ni
\'1 1 de ..;.prendizagem, sinceramente acho 
qne ( muito difícil de se responder. En
t: 1·1 antl, urna coisa é certa: o que está 
~m o.c·,·sso no IGUAÇUANO, falta em 
-,_Jr:un~ grandes c-:>légios do Municip10: 
ORDE:\í! <.4.le,x,ndre Moure dP Ata(d ·l 

"AC.l!,\DECEMOS A PRE'FER!::NCIA" 

Nã() se; porque as empresa de trans-
1J'J1 tes coletivos não dão aos trocadorcs 
as m<,t:C:as Ce centavos para que os mes
mos pr,:~am dar o troco certo. '5e a pa.~
~Jgun custa CrS 1,75 e les cobram CrS ... 
l,ou , . a té CrS 2,00, ou, se custa Cr$ 1,40, 
eles cclir&m CrS 1,50 porque os troc:'.'do
rcs nã<.1 tên. troco. Não é pelo valor das 
nio;:·aa~. porque CrS 0,10 ou Cr$ 0,25 cen~ 
tavcs não 1..nriquecem ninguém, mas sim 
p,•k,s a !.uso::., atritos e respostas cínicas 
de ~:;;11:is trocJ.dores . O mais interes
!-3nt.e é que, em caso contr:irio, Se não 
tlv(·J m'é-~ os referidos centavos somos até 
,,t.•nsa,;:>s a descer. E' ... além de des
crn1Jv1 taveis, sujos e baru1hentos, ainda 
e1,cunn.,.mo.s: em cima da port.1 a pl?.ca 
l'o-:.c.a "A.,_.'Tadecemos a preferência''. 
1 Héi c,Jea Baptiata ) 

MALES DO PROGRESSO 

( m o asfaltamento da Rua José ao 
f.11rc.c·i11;0, que antes era um rio de lama, 
a r 1 1a <stá prestes a se tornar um rio de 
!-a1Jgue. E' 1ue na referida trtéria há uma 
de:-c1da que parece ser um desafio a uns 
louc--:i!. e desocupados que .1.rriscam suas 

;~::\:~ o ~r eatt =~.! .deM~c:.s .i~~: 
cano:-. rle rolamentos e bicicletas, todas a 
uma \ , !ciodade desenfreada, s~o uma 
c11,~ 1~nle no local, havendo, per isso ca-

l ~·.~n~" ~da~~esqi:~1~i~ ~;~, n:0 s:; 
• >i.ib:t Pm cima de um .s1«tte, perdeu o 
<'-4uil.b1 .o e caiu batendo com a cabeca no 
meh:,•fi:, sct'!do levado às pressas para o 

1 
ho.sr,it..i l em estado gravissimo. E' nece
,ã,io que sej.1 tomada uma providéncid 
l:rg(·1,tc, para Que cenas d~sa natureza 
•1ãtJ \'.J.item a se repetir . Segundo infor
ma("&P?:, vem gente até de outras cidades 
em motocas para re.1lizar os "pegas" no 
reri-r11"1 IOColl. Se preclso for. abram-se 
ª*' 1 ~)1 tt.s <.!as cadeias e hospícios pare 
,,c,,lhc! esses loucos e irresJX)nsáveis cri
l'YlnhcH ~ , Que par um.- paixão louca e 
ahsurô~ ou at~ talvez por falta do qut" 
fazt'.'r, põem em risco vitlas h·1m~nas 
IAi,,;?•,1d1e MourP de AttlfdeJ 

Né semanJ passada, to1 anunci'l1n 
11d.a d irc,tori~ do Esporte Clul>'.!' Iguaçu a 
prtt~th:c do COmPoSitor ~ cantor Beníto D• 
~at,;1a Uma multidfio Sl' dirfrriu a '> cb 
bP parn \."fr o c.lntor, que- ~e~mdo ml' 

iJi:01nHHam, chc~;ou com mat-. d"' trcs 
hM :,..: l.r :1;ra~o. com o dia Já amanhe 
cendo e o baile chegando ao scu [inJI 
C<•m 1~~0. muita gente que pagou pra ve1 
,, et•1·1t.,, tirou a vf""r no\"ios, porque nin, 
gut:m &ituenta\'a mais licar dentro do 
clube, que compQrta\'J. o dobro ou mais 
do pessoas que normalmente Já raberü1m, 
J,:.-.r.:woo por isso vár;M contusô<' · e br.
J.!l-'.:- l',n c~Jo,- insuportável provocou \"J. 

do" r:, :..mui.Js, e muita gente saiu terlda 
rt n, tilhaços de g~rrafas que voavam 
1.x.,1 tol.la parte. Foi um ,.·erdadriro in
JernC', q uem estava fora não entrava, <' 
quern c,;,,ta.vn dent ro não podia sair. a não 
ser qu.rndo le\"ada pela massa humana 
'"h''"~ª hor" . nmis a nimal do fJU<' huma
na l. u ,,iuanto que o lfflU co~ia dentro 
das d<'i)cndências do c lube Disso. _ tudo, 
fica o exemplo do e:;oísmo e ambt~ao d..1 
dlretori,1 do ECI, que na int.ençao de 
fat t;n ,r muito, não colocou um hml!e df' 
invr~s..is. p,cjud ic~ndo com ísso, nao !-õÓ 
o c,petáculo. mas também o púhlico pre
! ,:,~11c•. yue ::.final j á de,:e esta r se acos-
t 11mam:o com is::.o , Al~xm1d1n· M o-u rn dµ 
, !fu! fr t 

PAC E CIRCO OU PANIS 
E1' Cll<CESSIS 

Ft orec~o enganar ou afundar ainda 
mJ.is a nosrn juventude neste estado ·J.e 
alit.•na:,:flo em que se encontra Quase 
semrr<", qu~do qualquer crise politica 
ganh.1 t'c.:o ~ntre nossos jovens, despertando 
(\, me!-1:mos ,fossa apatia em que Vi\"Cm, 
epMece se111pre um "caso especial", u,;11 
' ·trJço fantfatico" para desviar a atcnçao 
11:10 5(, dos jovens como do povo em ge -
rui. .,\conteceu assim quando a televisão 
r,1 -11n, :\1?U ,.. ca1Teira "par.~ -artística" tlo 
UI"i G~l)er. Acontece agora, quando to-
das as atercõcs estão voltadas para o 
Jl•ohltn .a elos estud.~ntes envolvidos em 
tt"anife.slações políticas, com a apresen
ta('f,o, 1.0 Maracanãzinho, do concerto de 
nu:.~k., proi;ressiva com o conjunto Ge
nf'si, . raí, música pcogressiva para colo
·~nr 11m pouco de "ordem" na "desordem'' 
t1ut• ~0 percf'be no ar. Já acontecia as
~im r,1 Roma antiga. Nos b.1stidores do 
<."<'11'.lnf"' polí-tico romano, os de elevada 
hicn:UTJ L'ia .ht promoviam o pão e circo 
1,ara o povo famínto, que acordavJ pau
latinamente para as causas das crises 
qu~ a5rolav.1m o iml)er{o (José Luf:; dr 
S,;;n·nl 

,\!, PALAVRAS! AI, PALAVRAS! 

l\"('~lE: novo "aproach" dos parâme
tros hcrme:iêuticos da casuist ica contem 
l·tirfmc u, uma instrumentação logística 
r,1ll1!ih17.da com retroJ.ção transacional 
insumu.ia intere que e. flexibilidade dire
c:cnnl liltegrada de,·e implicar uma pla
nifica('élo aimensional paralel.J . (!safo& 
Qr:aresrria) 

DlT(.'S POPULARES ól) 

Ou como dizem lá ro Palmeiras : 
Q,u<'tn 1.asceu para ser D udu nunca cheg3 
a ..:er Dfdi. ( l Sofas Oucresma) 

l>ITO~ POPULARES ! IT) 

Quem foi rei nunca perde a prepo
t~nc-ü1. < !safas Quaresma) 

DITOS POPULARES CITJ> 

J::n1 coco não se deve colocar acentc 
'ºli ~er:,; as~~nto?) fPronfrb;o bara.no l 

C, S()J TORNARA' A BRILHAR 

O C:::oJ ·e apag3. Aproxima-se rapi
ó 1rnenfo o 1im do d 'a As t revas do to

tnlitai-inno, furt iva e traiçoeirJ.ment~. 
cnda • :•z mnL,;; depre !-isa dominam o m un
rh1 F.n• b rr-ve a lui: da liberdad€' será 
ext i,11 3 por .llgum lempo, enquanto 

JhJmaniêad~ medita sobre as oportuní
c:a(e~ perdidas e 1Rslima os avis~ qur 
ú ·r-prP:a,u A t risteza e o desalento cau
~ ..:do., r,•los homens maus qut" usurpam e 

rir.-~, Enão mitieado.11> ~la jdéia de que 
1od, ,, :-"c-{r;mento acabará passando e que 
(, .~JI 1orn2rá a btilhar. • T Loh'í.ung 
R" " 1;c, PPlo hvznJil"'ri{'ào LJU1.: t•izl d~ 
01 , .. f-ifflj 

_1 

DARCÍLIO A YRES 
e o sofisma da prorrogação 

(Vilson Teixeira Freitas) 

J L•·r,uta<lo Fed~ritl Darcílfo .\yrc"I 
r"t-dan,u na última qu:nta-feira que ira 
ap1e'-c>nt&r pro -to d('" udiam<'nto da.s elei
ÇÕC<t. parlwnl!nt res marcadas para 1978. O 
i·c-pH:.sen1antc da ARENA fluminense, ,1ue 
tem ,eu reduti., eleitoral em Nova Iguaçu. 
11('go11 q1w o •. ·u proj€to fossec de prorroga
çto .-jp m:rnC.:atoi::. "Trata-S(' apl"nas 411'." adiu
mentc, das eJe1~ões", dtsse 

~1111.,·,am€',11e não cntendc>mos q11al <: a 
dih:r<"m,;a "tPc as duas formas igu.-lmente 
l·xpúr j,s d,• Sf' anular a mani(flltac;âo do 
eic11nrac.1:. ~\nJ•as tem como único cb~tivo 
calar n íamos~ "voz das urnas" e lmpedü 
~ur ,) r,I',,., se manjf est.? livremente através 
cl<J seu irw!icnável dir~ito de voto 

Jstc. 1\. ac.:~tamos que seja ess-e o ú nico 
, ,,l;etivo ússes projetos que atualmente ex
citam n ''i,n,z;nação criadora" dos polít ico~, 
~obrrtudc -.itu~cionista~. para não vislum
br·:n mo .. tJdes um inte r~ se a inda maLS mes
q11."nho à t.' s imple::,mentc garantir mais doi!< 
anns de , .mprlg:O às cu.e.tas do s ilêncio do 
r <-.vo. 

l'c,! <}llC p~ra inúmeros pohticos brasilei
ro,. <11•le1 um mandato eletivo não se cons
titui enca1 J O rle representação pcpular, mas 
uma fimpJes sinecura, um emprego interes · 
H111t~. Qut· demanda quase nenhum esfors;o, 
oferfcc ;vti.1unt:-acão razoável, confere statu3' 
~o s~u ocupante e faculta inOuências vã.rias 
que g3.rar1tt m um ordenado suplementar 

Uc qualquer forma. ê muito difícil ao 
ill,!.trC' d;:.·i.,utado iguac;uano, hoje pairando 
o·~o1.s11Jr,..1nnente no Plan:~lto Central, expli
car de (1 -nna ,:-onvincentc .1 diferença semân
tica cntr~ prorrogação de mandatos e adia-
1ncr,tr, Ce .::,Jeições. A n;ío ser que, em seu 
projeto, o espaço de tempo entre o fim da 
pre 5'entc !e.;:s~ tura e a data das nltvas elei
ç<ic::c (':-,.;.cmre u Congresso em recesso, o qu~ 
ê uma YC'h.ição ainda menos democrática 

O pr<-blenw, na realidade, não e a dHe
rcn;:rt. !!1•01ànt1ci• entre prorro~ação de man
datos ,J ad ~mtnto de eleições . Isto só pode 
intc,·es~c:,- aos saudosistas nostáleicos dos 
grandes rofismas. O problema maior é o 
GportLmi-.1",o qt.e sempre vem marcando !'l 
atua<:áo d(\s n;-ssos lideres. Recentemente. 
outro Deplit.,do, igualmente d'a ARE IA f' 

igua 'mf rtk de Nova Iguaçu - _José Hadd,31-d 
- prepô!-- a prorrogação dos efeitos da fusao, 

1r::m ,gos na bri~a pelo voto cada vn 

mois C'-ll-- elt- !e di10 .Oi míws •11<1ndo ~ 
trat a ci~ descolrir brecha, e r,oss ulli,hat"I de 
l,·~;s'!.::u1·m f>m cau:1a própria . O c;ih jet.,vo 
trutr, de uma q•Janto d .. outra dat pro~t..u 
f.: ex1n•ma .nente cl.uo não se arriK .ar a wn 
1eue nas •..irnas . 

Arínnl . c;ue f·mdamo.·nto moral r,oõe ,,..r 
11ma 11r<>:~ição desta ordem q11c não rom,e
c ue dt.~fa r<;a r t. m jogo de palavra.,s o inte
rc-ssc únkc df' se- mant.?r em um mand1to 
con•:1,.'d1d11 peto povo por tempo 1uperi,->r 
àquc te c.pe o pt óprio Povo determinou:' A~
~IO) C-·J'l'l'l o Deputa.do Alencar Furtado <'e
m mino,1 ~s futu ros senadores el-ei.t<K por via 
md1rcta dl "picaretas da República''· P<>de
n•n:os da mesma Corma c1usifi<'ar todos 
aqu1:>les ,1ue permanecere m um dia :r.equei 
r1epoi.$ c.!o prazo que lhes foi dcterminad11. 

Es ta e de"Cras a hora dos e,;,pertalhên 
e d()!, ~ab:<ios, c.-.da qual procurando apro
fundar n1ri.:, o casuísmo do momento ln!H-
1 uc:11mal rp ... e vivemQ!',,_ Carla qual que-tPndu 
ier mais: rc:alista do que o próprio rei. J ;;a 
IJ~ta e n iste episódio do Congresso prur• 
r<')gando ..:i m.11,dato dos diretórios partidá
ri?~. ,n1~.f!(l;ndo assim a salutar ren )Vd<;-i\e; 

que :iie át-veria prcx-eder no comando daJ 
ar.r<'mio1.Õt·s palitkas. 

O D<·putado Darcllio Ayres nunca per
dt?u um l e leiçã.) . Por que temer agora um 
c-mfl't nto nas urnas'? Que nov~ condições !e 
cHabcir cHam para justificar uma proposi
r fü, dc-..,s:1 ordemi O povo espera de aeua 
{·epresentafJtes que eles tenh1m imaginação 
CecundJ capaz de procurar o mais ripjdo 
po5s-ivcl ,, ap.:rteiçoamento democrático que 
a Nai;ãc na s1,..a maturidade reclama e não 
pequenas mõniiestaçf.es de esperteza e ma
qu·l.V1.'hs.,...o Q••"' só podem eoncorrer pe.,ra 
dcsac-reditar :linda mais a jâ r!esga~tada 
clas~P pc,htica. 

Se os dept1tados José Hadda d e Darcil. ~ 
~\yn~ 1e.,ime::t<• consultassem as suas b~
sl's politiC$, aq..e}a parcelA do povo q· -
tif'le!. cc r.T1ri. e tanto ')Ue os conduzi J à C:l· 
mara 1-'(>d•·r&.I. veriam Que e-sc:e po·;o nã,c. 
c1uf'r t1ht~1<'ar J~ seu direito de decidir ~obr(' 
e, futu10 cte s.:n. Pais. Se esti,·essem real 
mer-k }ll;:-ro d,, '-Cf I OO\'O não preci~Jri~m t -
me•, rtV"'-is el,~itorais. pois somente esse te
m,,1 p«k r~rti• u lar sugestões tão desr@ra
d('IU~ àc 1Jeal c1emocrãtico. Todo!!; falam no 
p, ,-c,. ma, 11enhnm deles o conhece 
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Conselho de Consultas terá 
constituição final até o fim do mês 

listrilllid1r1 
e Vallres 

tCCS-PMNH EmlnrA 
:rinalis3ndo dn, nm prohlf'm s 
n ntc,pe~ ainda srm lilU, 

constit I ão dt'fimda o Con 
selho llunlc1pal dr Consulta" 
ft!WÚU•lt' n manhl do d 
ll, n C'obrex sob a i>re· 
oldlnc do Pref,lto Ru 
de QuOUIIZ de Nova Iaua~u 
Sua mnstltulçlo final 'il.veré 
- caDbeclda até o final do 
l'Dh. - a ind eaçio pela 
..,tldad ,_.,tat1va1 doo 
IIIIIDbroa que por sua ,-ei: 

.-DMdo do Presldent, do 
CMC. 

Entre .. _ .. _ 111> dia 11 
saminadal, • .......,. • .., o 
aDtn.lclo do Cmtro Adllli
.... tl.... D a)ll'Dftitunenlo 
da JaiD da Upt e D Plano 
ele ~trutun ....... 
-alwlaaaodap,lprta 
l'Nlmltma o pdmoiro. do 

BNB;o ~ -Plldldaa e o t8'Cello. pelo 9U _JQ __ __ 

__.. e ..tnda de dDII 

<aNTRO 
AIIIIDIIS'DIAnvo 

ldenc1H gera d ra < í n t 
de re-cunos d hanro o icl 1 
0 8'J')("~O da CT1A(' O rlt" , m 
,o,a rt"Sldinc as fo comba
t do pelo Sr Jorge Paladln 
azendo , r o problt.'ma qu 

rlA!I podt'r1am fazer surs:11 
C"OIIIO ocorre I nos · pomhius 
do h.airm Mrtrópole ,. Rnl>l'r
o Sah-e-lra 

Os Dn Fáh•o Raunhelth 
D lllm Augusto Rodrli,,eo do 
CODENI fizeram explanatãr so- o projt>tn do BNH 
mostrando qup o t 1pu de- com
tnacAo a st"'r N."aliZado ali 
partiria de ume pesquila in;
n•I para _. situar em qUl 
faixa de morador ele se "iii
tuu-111. A Idéia bélica dr 
wnda de untdod .. a aervldo
res da Prefeitura - nlo 
ser a melhor, aegundo a nulo
ria das _lhe,ros. uma Vtt 
que oeu poder aqu11lt1w f 
.,._, e om prindplo u lla· 
b!taçlles do O.ntro - um no• 
'11111 p6lo de-to- .... 
rio lltuadaa dentro do llmi• 
le mi:luno dr flna-tr: 
do. 8NH 3 500 UPC'1, BPI')· 
xinladmmlte 'IOO mil enizrj. 
ros S6 mosmo a --uiM 
,... -' feita polo pr6pric 
B1111 atavts do ESCOOP 

-· , ... tipo dr bablta
f;lo - ali" - Informo• 

Dr ftbio Raunlwlttl. o----· debatido, - q11e se lntl!r-"""'*" .. tr~balhos de, 
Grup, lllltituldo nem as c,an. 
~ cam a ESCOOP -
C/adll6llo 

Bl!ICUR80S 

Bllplioando - D apl'IIWI• 
- dall vantageno polltl· 
---bldloa4:lopar10 
l'relleltuN Munlclpa] dê No-

-~ - - o 

, o mXlmo "' 
rara a ohras munlc1p,11 . F. 
citou além do Centro Adm -
'lllfratl\O do1'!l outros pro, 
tos o apro\ it&n'K'ntn di. 
1aiM eh Ught t"' o plann glo
t-al de lnffll•t"!'trutura Am
t,o,. J6 ('()m f1nanc1amPnto 
q11al(" IIPJ'O\lacb" informo • 
Quanto à faixa da Li,tht, ~ ... 
gundo «-xpllcou na oc~1t1lo n 
s«retirlo Municipal dt" PIR· 
nejamonto o C"oontonaeln e;,,. 
ral. Canulo Rodrieues Bra,. 
ela não é mais problema pn
t,....,.nte. "O projeto nln 
está Ugado apen,as a Nova 
,_ E' mns.i.rado como 
um todo no sistema \iirio do 
Grame Rio. Nas pistas que 
surgirlo. flcar6 lugar reser
vado, lnclusl.-., para o apro
veltam.nto do ~-. que 
o Est.ado pr-.tende, a longo 
prazo, estender até a BR 101". 

A ...moeio du tol"ftl -
expli<ou Camilo Rodrtguos 
J3raz - Col consldêrada lnv!A
\-&l por •11 ...-0 elewdo ~ 
- de •,reeuçlo o ..,. 
velt._nto do leito monten
do-R u faixas laterais e tor
..,. protegidas foi o projete 
aprovado Para .... .,., ..... 
euçio, secundo explfllllu o 
Prefeito Roo- de Queiroz 11A 
DtraWI dai reeuJSm do Go
,-emc, Federal (oferecidos pe
lo Preoldente GeiMI em 111a 
visita om Nava Iguaçu 1, um, 
''fflla de CI$ 35 m1lb6es. A 
labal da Uzllt a ser alll'OWl
tada - e Cllllltnl o que a 
LlclitnAoaeopiie-temtoo 
metraa dê tarsun por eerea 
.. qulJllmetros dê -
Sua lmportAncla 6 multa. em 
~ tratando de problemas do 

to da da 
PA ra o piai no lobal df m

ra-c- trut rJ: Preí<' ra 
conla com linanc-1amc-nto d 
Cr$ 71 mrlhót-,; pelo Blln<u d 
Bra:ol rom carfnc1a de do 
anos .,. p11~arncnto C'm 10 ano 
c-om jnrn ti(' 10 ao ano 

PARTICIPARAM 

A rt"untão ío1 concornd.1 
destJcando-M" a presença dol
or.egumtea Pmpresários: As.,11, 
Vieira Fernandes tAuoclaçâ 
Comercial); Er1ck Karl Bu,,. 
ehle CCanetas Compaetoa
Sérg10 Romen, de Andnd, 
(Tintas Aculal, Walter Bor· 
%hi; Joio José de Figu~iredo 
Lopez lGranjla CaroliNI, 
Valcir Almeida 1 "Jornal d• 
Hojo"I. Alberto Sobral e AI· 
tamlro Alarelo (Clube do!I 
Engenhelnls e Arqultetosl, 
,looé Maria Jardim, do Slnd1-
c-- to du Empresu Rodovii• 
nu, Ernesto Lopn Enge
nbeuv da Proplanus; Dr 

Flivlo Heleno Poppe de Fi-1 peiredo da SEMIC, Jor-p 
~ (Olnmlsta): Joio 
Vieira Fernandes. c1D Slndlea· 
to do Comérrio Varejista 
ou-

Além dnr... empres6r!os 
mmpmftftUn o Cel Udlo j 
Ribeiro, Oonwnbnte dD 20 _., 
Batalbla da Pvlkla Jlllltar 
lntegrantr do Conselho; o s,
Cfttirlo do Prefeito, .?tld ... 
ria dê Souza, o Pnic:urador 
Geral da Prefeitura. Dr :ro-
116 Fr6n Mldil411; Dr n-
blo Raunbetlttl, Pn!sldente da 
CODENI, Dr Delfim A cus
to -....-. Diretor ~ Ope
raçO,s da CODENI: Dr. Odl· 
tardo .41-, CWfe do Gab -
nete da SEMUG e outrm 

aPIIII- -CIJCl-81' CIIIIVUCILII 
PIOVA IIB IIIFOBOD - ELETllOCAdlOCIIIAFIAI 

Br. Prcmclaeó. llodngw de PrmJa Flllt.e 
R. Jul& Moaclr Marquaa M-..da. 58. aala 1115 e- lado da F-i. 

-~- quartaa • "xtaa. daa 16.SO cn 19 u . (Coarialo com PcrlraG:íl INPS 

& ...... O..àMII 11 lla 11D RID de loabv, plela ....... IArla dM 
F.AIDIDAII IIADUIUl:IKA, IIIOJUU> AGUDO, TDIGU.l • IAO .J<*, leva • ..,_ 

~ de - ln-_., q .. dltaa - n1o poderle - vendldu 
aem ntalllados 1111 - a mnbwn pretexto. aom ampouoo __. u 
...,_.. .....__, tlnaem de areia, por quem q.., que •Ja. Nnlo peta pr6-

»-ta...,._ C... ou qaom .-,.ta• reprae!lta. 
DR EDUII.Kl)O 811.RO'U'nf - ProYMl>r 

... 

TEL. 2SOB 

PRAÇA RUI BARBOSA, ta-, 
TRAYl!SSA TRl!ZI: DI! IIAIIÇO, 11a.à 

NOVA IGUAÇU - E11N10 IO -

- ---........ 

~ laicí · Mllllília [specj~izai 1 : 
...,_ ... ....... :e :=:j 00 " ., 1 

. =---·.::::::.. .. .... e.,. 

Cartório do 11•. Oftoio 

Dardllo Ayres Raunlleltll 
Tabellao • Eacri..ao 

E:scnturas .: Contratos Finaas lavAlda:bl 

D11 Ciet1Ho V 1rps, s, • TIL 1361 ., 111n 



VIDBOS 
QUADROS 
• uoLJlUIAS ... 

p,&.GINA 5 CORREIO DA LAVôURÀ 

INTERPHET":\(,: ÃO 

4fll1STAS 
E 
INTÉRPRE Tf S 

A \'alorização e, consequentemen
a interpretação de uma obra de 

are>, implica cm quem se .:-m·crcda 
r,cr esse caminho que seja dotado de 
\111'.;. capacjdade à toda prova em cap · 
tar nos mínimos detalhes, as mais 
d;, P,-sas reações emocionais dos auto
re:-. das mesmas. o que se consegue a 
pi.11 t:r de uma reflexão, digamos, sii-
tem:,tica. Intérpretes existem cm diver
sos wvb. Um elo que liz:;a o intérpr~t~ 
ao 111tcrpretado é a visão subjetiva da 
c-o~n. No primeiro caso. e o subjet ivis
mo Je quem está interpretando, t."n
Uei e·_ mo base o subjetivismo do autJr 
rha,;tc de 11ma realidade objeti,·a. rea
l•rl.>c!e esta transformada 2m obra de 
a11e ou representada como tal. Mas 
:-e.• l or um lado o subjeth·ismo p::,de 
fc;n< :->nar como um elo entre o intér
f>Jf'li.:! e o interpret3do. pode f'uncionar 
tam~m ccmo eiemento de al ·sta
mE-r·o. principalmente qu.•ndo o:;(' tra
ta (O t ipa de interpretação em q1.;." 
nâ,1 ;..e faz p~ente o autor ou mesmo 
qt:: uJo, cm presença deste, o mesmo 
1:á'-' concorda com o sentido que es
t5.c üand . ao seu trabalho. De tuc\o 
I"~·.: :,obra algo de interessJ.nte: o d~-

bat~· Se existe o subjetivi'>mo na in
t e 1 ~ r c ta ç ão de umJ. obra li
tco,ria, como é que pode uma cor-
1cnte que tem por aí afirmar que nã'J 
( :.> -.:utor o mJ.is indicado a e;tplicar o 
S'.'J•tido de sua. obra? Não aceito tal 
alnmativa. E' certo que, se amplia
l!a, ;:.. idé7a de interpretação não pode 
se I estringir somente à pJrte mencio
n,,d~ atê então. e sim em outras de 
1;;:11··1 irr.portãncia, senão vejamos: 

:x·!--t<cm autorns teatrais, cineastas f' 

wmpositores que têm determinada 
r.rc-Jzrênc1.\ por este ou aqaele intér
p! ~ 1e para os seus trabalh.:>s. 'A pri
mci:·a \"i,::>ta Pode parecer estranho, 
r.i~:: o s:.mtido de interpretação aí é o 
r1.e mo. Exemplo; durante aleum t2m
o. os trabJ.lhos cinemato~áíícos de 
M•c-i.:elangelo Antonioni e Jean Luc 
God<Ard ros papéí.s femininos por eles 
niaoos) tinham como intérpretes 
<'.1r<;t.ant.::s as artlzes Monica Vitti e 
Ar,r~ Karina. respectivJ.mente. So
rn:ntc elas conseguiam transmitir as 
i11qu . ..:taçõcs de seus diretores e cria
l('IH ~. na maioria das vezes. Era 
.u-:.r da criação com a arte da inter
r· c-ta;:ão caminhando de mãos d~das, 

,José Lu11, de ~ou1,a 

ac-1.Ht ·tur: 10 com b;,o um 1x•ríodQ ct..~ 
nw:to trnbnlho p:un amho.-: os latins 
f'Nh·m .H[!um,•ntar · "N'<'m s~m()rl' ~ 
J/'-T n_lgtn~ são criarlo~ pc:"lns cineas
ta,:· Cl"tto, mas são a-t visÓ<'~ qu1• 
de• lCm daquil<1 qu~ e~tjo :lrlapto.nclo, 
p,;·t: nto uma rccriaçâó, portanto um:1 
c'r-1crpretação ,k uma intf'rp1.:·Uc-ão 

J:t"L.1tc-m,•ntc, Millôr FPrnandes c;<;
crc\CU "}";", e:.pccialmcntc para. F"r· 
nardo Torrt~s e Fernanda i\lont(-n"~º
PoN·mos cit.ir olnda também. neste 
111\-:>L o Cél!iõo <k· <.·.'nturcs e comp,1i 1-
1,,1<'1' Porque 4; f).uc- dctl'.'rm:nados can-
1,,r.s têm 11ma grandr· prl"orupa,cão 
qubudo dn srlC'ção dr> músicas. para a 
rn1v;,ção de um disco 01,1 f>.lra wzc
.-pin um ""how"? Pácil de r<'spondcr · 
t-niio simplesmente qucr;:>ndo, ou me
lhor, prorurando aquclci composito 
1·cs • au+ores com os quais se id~nti~ 
fjcam mais conseguindo com isso me· 
Ih,~r nivc-1 interpretativo e no caso dvs 
s,11t01r~ ., cxplicJçiio é a mesma dadc1 
~.:'.-" l"'me"'u,tas e dramatureos. No caso 
êta I\IPB de Noel Rosa rMarília Batis
ta Araci de Almeid.ü, passand,.:, por 
Lur,:: cinio Rodrigues (.Jamelão), ChiC'l 
Duerciue fNara Leão), Gil e Caetano 
1 Gal Co3ta e Maria Bcthânia), a lis
ta é enorm.?. .J â o qt1c difcrencl.i esse 
1t1Jr,- de mtcrpretação que estou anah · 

~ c:1n<ic" até agora, do outro a que se rc-
9 ·rt·:!'l habitualmente. ou seja, inter

(,rc1.ação a nível individual ou de ques
tkr1.,mento, é que no primeiro verifi~ 
c-:1-r1· quas-c sempre uma identidade di-
11.•t& entre o intérprete e o interpreta
c~o - com conhecimento de amha!ó: as 
pa1t· s de tal id-antidadc -, e no sc
gu:~o um certo distanciamento. nãr 
p•ldf'r do e autor conhecer ~ interpre
tac;ão de ~ada um e vice-versa. A cri · 
t~ca , .. ue em muitos casos pode ser vis
t-. C'.Jmo uma análise da obra de arte 
<opir:ão que se tem de determ'ado 
('!er.i"•nto que a fn:) nem sempre Pode 
~er <·ons1derada como urna maneira <k 

in1 ~·1·1..,retar, visto que tais elementos S."! 

,,1 q~o.m muito mais ao aspecto técnico 
(vicfe cinema) que ao aspecto psicoló

r,1c·c ua 1.,,bra e do autor . Cabe a qu.?m 
!az esse tipo de trabalho, mu=to mai~ 
in1cq ... retar o artista do que propria~ 
mer.1c cit.n· os aspectos negati\"os 
(lado técnico) QUe as vezes são de
( mn·~1tcs da péssima condição em que 
~i1< c-iaborados os trabalhos. Neste úJ

tim~ item ralo. ún!ca e exclusivam:-n
tl do ci-,ema e teatro, que tem s '.d"> 

moilo mal interpretado. compreendido 
e <.·. n " critica sempre desprestigia ndo 
r, ll'.:ibalho de autores e intérpretes. 

f: ttStas e intérpretes é tudo isso QU<' 

H'ill~1 explicar, basta somente saber se
p.1rn:· uma coisa da outra. 

CIRURGI~ PlASTIOl · 
CIRURCII\ ESTÉTI01 & REB4~DO~ -
DR. JOSÉ MARII\ DE AZEVEDO TE -FEIRA DAS 15 ' 18 
"' ia Juiz moaar marques morado 58 sala 605 nova iguaçu rJ , '1-, 

DIRCY G. CHUFF 
ADVOCACIA 

ADMINISTRAÇÃO DE BENS 
COMPRA E VENDA DE IJ\lôVE!S 

Roa :\faria Adelaide de C::arvalho, n, 51/204 
Tel, 767-8702 - Nova Iguaçu 

,-------------
º'· Alhrlo frasmi Pilollo 

CANCIEBOLOOIA 
D.AMn PRZ\10.UVOS 

Tratamento daa Enfermldadea do A1>&ttlho 
Genital Jl'emhlno 

Diariamente, da, 18 1a 20 h ora,, - OOM HORA 

IUJIOUA, Tel: 2288 - 8'bado: de 9 t.a 12 horu 

aua On1z. 7 - 8ollrado - Meaqulta 
TELEFONES: 796-1246 e 767-1158 

------ ----------
MADAMES 

APAP.GJL tt>m a voss:• di.sposíção pai-a admis.são imediata 

D(J~IJ':STJCAS COZ!NHErRAS BABAS 

Pet;a-,ios - Tr."'\ ,.\Jmerjndn Luca.i de Azeredo, 11. 
,.\ r..oit~ - Tel, 767-2319 
~ .. - ,.e,.. ~ -- -- -- -

IRACEMA BARONI OE CARVALHO · 

ROSAS PARA O DlA DA~ 
MÃES E ROSAS PARA 

i l MINHA MÃE 

Ho. "'l L,anc.1 01 \<Alh<.1d,~. 
Siminliza 1,·ida e 1,a.,. 
Uma vida ,,, ~ 1-,H'tHia. 
Scn1 ç 1(';1.:i1 nãrJ :-e- d3.t 

A c.,;,pcrr.,,r,çtl e utna 1 ... ~J • 

Que nasce da fr- ( m :>C?t~. 

Tetn urr:11 iorc:,;a rndii aél, 
Qu::.- cr.\:olvc crentes e an .. us 

Aquele <ll"' é IK·QU<· 111no 
Or·s~;anr1 

• st.r mabr 
Com ª"' ro::.as do <'fJ~ino 
\'crific :i. q1:c (: o m,:nor 

,\ prcc<.-. o bom 1','J1 .• ame11to, 
São roso; <1ue Deus perfuma; 
Elt:v.im-·se ao famamento, 
E Deu._ ,·\:cc]he, uma a Hma 

A rosa mai::. pcrít.rr,ada 
E' agueli ruc tradu, 
A e.ssêneta delicada 
Do m<'igu olhar de .J<~us. 

. ..\ r',)sa rna~ .. cc,mo\<.''1te 
Que exist~ nesta v1d~ 
E' a prece Pnvc:lv(•nlc 
Da mã .... ~ nãc comp:·c,·~1d1d~. 

Es\c punh~Uo de ao:·a~~ 
Que e -~me!' <lc Deus pe:--,1tiu, 
Sã"' or~rtlS carinhosas, 
Tamht.,,, p,~· mtu.: qt:P partiu. 

.\s rc-. ...... mais \('rdad,•lra.; 
Es tõo r:a~ rnãos de M1;1.ria, 
Colhi1a.; ela:., sltm-rtc;ras, 
Q:1~ jorraJT> luz r1oi1<: e dia 

Na l'{:tr• 1 .!o E\"an•·dho 
Onde canra 1t11 rt' faz; · 
Colherá o mun<lo VC'lho 
A~ ros: s b:--anc:as eia paz' 

Mãe, hc;l .. ~~ien• te d..-r 
As rosas no ai-eu jardim, 
Elas võ.o te l"C'\"elat 
Todo o am,..,r quP .:-x•.-,te r-m mim. 

Ro::.a ruhra, amarela, 
De um ca.r1tciro multicor 
Para c(crt r à mais. bela 
Inspiraçãr· ~o &•t1ho·•! 

Vou 1-clemb!'ar minha tnfã:..cia, 
E \l te~ amo1. mãe" !'JUeridn: 
Rosa que ar.;nra . à distância. 
Protege amJa rrJnh vida. 

S.::i•.1dadcs sbti1 <h.• 1 i. 
Da terra d~s larn.r,.1..i:s; 
Rosa:s iguJ.is nune:a Y.1 
Templ\-; {jt1(> n&.o \;•ft:lm ,~,ais. 

Se urn dia ~~ 1 c<.•n<.·ontrar 
Me:;mo não ~endo qt•cm tu!. 
Uma ro::-a f"c1 d~ t ._. dar 
Dc.ssa.s que Deus <i :·:.iibui 

.Mt <.· acelt?. .. •:;tas 10~;;,5 c u,. exalam tambêm o perfuine 
do E\ ang~lhc, (' · n :f.r:-ionJ os cmprésHmós d~ \'Íaa cõní 
que ao neu:ido te , u,cala~. te: 
011ortunida,-~s QUI t ... • honraram; 
afetos '}ue te ~Ut'},.;n-.1.m; 
meios ciuc ,.otÍ\\;!He: 
lições que h: cn<1Ltf->(.·rarr 
Soma as 0êrn;iios q tic te C"~riquecem 
e p~n::.a ua ar1hut<:ào rcs(l<·Ctiv> Que se te pede paTa a 
elev.,çfü, io tuturo 

,--
1 

1 

LABORAT,:mo DE ANALISES CUNICAS 

PASCHOA L MARTrNO CRM-RJ 797 
JEFFERSON MARTINO CRIII-RJ 1989/S 

ALVARO IIIAGAJ.HÃES PERErRA CRM-P.J 839 

CREDENCIADOS PELO INPS 

RUA QUINT!NO BOCATUVA,-37 - ·Tel. 2312--....:. 

FILIAIS 

NILOPOUS 

R , Getúlio Vargas, 1 ~94 

Tel 2628 

PARACÃMBI -
A v , dos Operários, 315 

Fone 2216 
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EDITAIS DE CASAMENTO 

Cartôroo de Mesquita 

Em meu cartório est.ão afJ 
-.ados os editais de ca...qmen 
to de 

Laudimar Sant'Ana. e-co· 
nomiádo. t• Maria ri~ F'Atim,i 
d<- Souza. domL~tica, braiilc1-
1 os, ..,oJteiro!<i, n•..,idcntes ncs
!r rlistrito, Rua Paraná 221, 
{' Jhu Faus10 2(;() n·spc'ct1\·a
._O\cntmo ~ant '.\na r Jolanct., 
mcnt ~. f•lt.• Plho dl· :\hno-'1 
Cruz Sant'.\na, <'la filha d<' 
rlt"J;ina;do .\IH?S dl' SOUZA (' 
,\lha .\méha PcrC'ira dt• Sou-

'ª 
\\'il-.ot L.llk> da Costai, 

1,pnador. Maria. dt· F;ítima 
Fl•mand"s lk>s Santo:-. do-
méstica, bra,ilCll"O~. solh•iros. 
~t'Sidcntc-s nHh.• distrito. Rua 
'\'1lza Gurgl'l lot(' 6. quadra 3h 
.... Rua .Aurora 1.025, respec-
1n;1menH'. C'lC' tilho ele Theo
'-redo :\ton•ir.1 da Costa r 
0r11lde,;, Lant·s da Costa. ela 
!'lha de Ht•rnc-'.';,10 Ro~<·miro 
rios .::antos <' Rita Fc-rnand~ 
da Contciçflo 

Pedro Vah·ht1m cios Santos 
F'llho. m1lit:ir. e- )laQ Lúcia 
Pereir.· do"' Santos. doml'sti
<·a. br;\,.i)~•ros. soltt"iro~. rrsi
•i-:-nte!,; nr-stc- db,trito. Rua Ma 
110('} Afon~o s 1n. rlc filho d• 
Pedro.) \'alen11m do:-. Santos 1.• 

Hclia G:Jaraciaha dos Santo,., 
e-la filha de .\dy ,'..lexandr" 
dos· S:intos e, lrac-t"'ma P<-rrira 
..... M Santos 

VILA OE JAPERI 

Em meu CArtóno e~t.ão af
);.adOs n,s. editai .. d<:' cas;.amc-n
to de 

Jurandir- C'ypriano R"· 
sa e Maria Celmil ~o-
gu('1ra Ccrqu "'lt8. hra-
~:Jc.>1~. "Oltl·íro~. ell' torm•iro 
mecânico. resid<"ntt• a Jlu".\ 
fluodc-cimo ~laia 121. lH·sta 
l<>calidad<", íilho de Jvsê C>·
J)rta.no ~a e de Mana d.• 
Conce.itão C;rpriano, 1•la pro
fessora. residente a Rua Lagc 
71, nPsht Jocalidad~. !ilha de 
Gtraldo José Cerqur-1r _. <· •k 
:'\faria .i hé Nor-.-u<'ira Cerquei
ra. 

Manod Ml11<'r'\'Ul0 Paulinr 
, Ana Maria da Concl'i<;âo. 
brasileiros. 1oltc-.ro::.. c1<' &cr
,ente, filho rl. .Min<'t'Vino 
Paulino de França e de M.J· 
· m Alt1na da ConCf.•1çiio. ela 
r\om~~t·ca. filha de Antonio 
Francisco Januirio r. c11'.' Ma
na Jaquina dJ Concc·1çj,"" 
rn1dentcs .1 R,Ja E\ re~tc n 
(J1 . Enr,:t.·nh,·iro P<"dr't'ir&, ll<'S• 
te distrito 

Ccna1r C:1..·nn~ l' )fJria 
1 uc1a rh· CJli,·l·1r;J, brasil iros 
.. ólJteirol t'lc motorista. n:s1-
~entt"' a Rua J1irtith 763. IH'S• 

ta localidade f lho de Ccr• 
,na.no Romualdo Vic1·11te e.· de• 
Mana de Paula, ela domk
taca, rHtdente P. Rua Ft·rr<'•· 
ra da:s Grar:,.g 88v ucsta :o
cahd1de (..lha de Liben.t 
,.H.l'tano d~ Olh, .. nt e ck A '
t•lr lA-aJ d<.' Oh\·cu 1 

Lu17 da Conc<"Jc ão '" '!t.tnr, 
Jlicardo do Sih-a. ti.-a~1h••1·0<1 
ollciros ele mai;Jr1que1ro 

ftlho &:- Mana fo$é< da C:on 
reu;ãu. <'ht d ·m~tic-... f lha 
(1 Manoel R,C'lr·:ti da !.:: h~ <' 
t1<' Mana Jkgi11a da Cem-- • 
<.ro, ~I.J. dvmkllca filha d 
l1anod Rictirdu c1a S1h a ,. d, 
.!\tilm R.c-... ma da Cono: ~ã 

,d1 ntcs ll R11u <àiium o 
,,~ 1::ngenh 1ro Pedieu·a n 
~ d1 tnto 

\\'ant 1U Pttclr \r1J1 la 
Natalina Mar1& da Cruz b111~ 

1lcuw wlte1r()j eh: ~uhta 
1ilho dr G, n~10 Pe1 •Jr 1 \'t .. 
tela '-" de Odctt Prttlra \ .1 

-

1a el.:a domét.t1c-a, lllh,1 U, 
Arnaldt, Th :ra d C'r :u r 
'1<" L hna M.. h do h rnu 
· <' ,drntea a lt\le )1os oró u 
JO cu.a 01 Eta&er !\<"iro P(.",o 
•lrf",rw. n("l:t dl trlt'l 

J·'ram;1sco dl• A.s.SL'- RabCIQ, 
l"ktricista, C" Lu.ut inda " 
1-·üt .ma r~,,1 nand~:-. domi•st 
ça, hro"-llc-fro._, soltt'1ros r"' 

c1ent~ ncs•c tfü,tnt.:.>, Ru,1 
C .. l('stmo :>R e R11:,, Sotcro. 
.:,tt" 2 quadra r~ n-spc-ct1va 
nicnti•, dr filho dl' M., 11 

babel e l'la filha 1c .;o,_. 
111úcio J,";.•1·n:i.mlc.-.; • '.\faria 
Bento d1.~ Andrade 

César de Sena ...\gc>r.or 
('studantc> 1• :i.1 ·ri1r- l'rrt'('ifll 
da Sih11, ,tudantC" brJ.sHt"I 
rns, ~nltcirns. rc•sidc-ntc-s nc'l
h.· di .. trit.,, Rua ~anta Cata -
nna 730, ,. Rua J11piter 7~2 
n·"-()(.'Ctl\'am<·ntc-. elt" lilhi> ,j,'! 

,Tacy Ai;enor l' Mar~a Rosar1 .l 
Scnna Art•nor, ela filha d,• 
,..\Jderiro F1nno da ~i)\'a 
:\faria José Fe1-r<'irn da Silva. 

Robt•rto GamJ, motorista, " 
Jzabel Cri-.tina Silva dtt- Sou
za, domêstica, hrnsih.•iros. so1-
tl'iros. resid<'nt~ nt'Str- dostri 
10, Rua -~anete 171 l' Rua ja
r.<•te ~3. resJWCtivamc-nte, ek 
filho de- Antonio Fernande-: 
Gnma t• Ermel1nd.• Rosa To
k-do. da filha de HéLo d~ 
Souz.1. Pinto e G<>ssi Maria d1 
Siha 

Quem souber de impedi-
mento acuse•o. 

Me-:-quita. 11 de maio d· 
1977. 

JESl'S BAES~O - Of,eial 

José D a vi d da Con· 
('('lção e Elza M o r e i r :'l 

Cortes, brac;.ileir~. .._olleiro--, 
pedreiro, n-sidentc a Pontr
Prl.."'ta. Fa.tcnda ~\merlcana 
ncst:t loeal;dadc-, filho d<> ;\ola
ria Dc-nn:ri.:t da ConC'f'ição. eln 
(omêst1ra. 1esid<'nte- a Estra· 
da .laC"t•ruh~ s/n. nc-ste di<:tri· 
to. tHha de- Domiciano "lo
l'<'lra C't>rtes e- rh• Maria !'ifa~
dal<"n: Côrt<'s. 

(",:,r,1ldo Ang<'lo J-Tanco e 
Glória RQdrigues da Silva 
,1rasile1ros. solt('irO!-, ointor 
1Hho de :;osf! P<'reira Francc 
Filho <" ~ Maria Pe-reira de 
Alm«>ida Franco, ela domé::;· 
1 icJ, filha de Josino Rodr=-
11:ues rla S1h·k tfal('CidoJ l' d,· 
• da)r-.-1:,:l, dr Oliv(';rn da ~ilva. 

• csid;ntes a Rua R n 317 
:-c-sta localirlade-

Vi("(>nt~ d~ Paula r Laura 
P("rfeito d~ Ftttta~. bra-t1lei
ro"'. ('f<· \'iÚ\'O, "nco~ tado do 
IN'PS. Mhr, de- Sablrn )fanoel 
11(' Santana e d1• "<•ba,.ttanu 
Cnarína d<" Jesus, d.1 soltei

,1, domf>st1c-a, !ilha d<' Pr,dr,, 
l-ftrm('l)(";'.:ildo de Ft-"t"1tas <" d 
!uurn Perfeito de- F1 •ita~. 
ret.idc-nt,•s. n P..ua cto BafTB
'io n 140. n<'sla Jocíllid.:1d--

-"'.'ão Brlrnn ram11? e Jor 
vl'iina Almf''da I ima hrul
~m::.:o1. 1oltt"1rm:, d rn torh;,
ta, filho r1<' Otá\-in C-ttmik> ,, 
,a" Armind<" Rosa Brtm 1 f"'a, 
;ruln. c·la doml-tHica. filt--:i tl...• 
Pllnto J-tononto l lma <' t1 
Erl1tt~ \lmC"1da J ima, ~irkr1· 
1 s a Rua Graviola n 26 
F:n •c·nhc·iro P,'ffreu,, uert ~ 
Gl•:trito 

.\ntorno St-ry-h d .Almc·.1 
Eun .....,. da ';ih,-a Corc-ino 

l11""1\sil1 nos, 1olt<'lr:,s "I"' mHl-
1-,r filho d• Fdith C,1ndida 
l'I ,-\lmt"irfo. r,-std('n11· ,1 flui 
<'o Fatll1 fi n 2. F n~nhe- .. 

P.-dN'iri. 1 ')1,t itn 
• 'ª dum6tk.;1 r<'51d nt,p .i r 
trada Santo Anton1 lot("' ()3 
11u;it:lr.1 5. , m Fnr,..uh iro F ,p. 

drt"t11'1 nt~I:" 1 • to t hn .. , 
Jc~t- .;\len <"mTl110 (' :f-. 1'rrla 
l.larh, d.1 S "\ • C:-.orc,no 

(' l(ffi 1oOUt)C'r dt• 111 um 
lmpe<l1m<·r1to li.(" J ~ 

Jiif1f'1· 11 d•• rnalo :le 1~7 

F.'NNT,.,; ,:.....,, .. vo 
OF'IC'lAL 

CORREIO DA LAVOL,RA ____________ $_a_l_._10_. _1_4. __ e_d_omingo, ,•·5-tm -
PE srnn '>E •,1(,\"E! DA 2 ~rnC"lJN,s<'RI( l(J DE 

NUVA IGlAÇl' 
li( RME-. r OMJ:' , DA C ~HA, l,f ai ~o n ..,. Iro 

lin . ~ "ucJr rc o 

EDITAL 

P~lo pr ntc 1 1 t ) 1 11.K' Ih{" ro, requ<' ido i>(!ld 
[rl"'ob11,ar1.1: Dc-brr.,1 ~ .\ , ,. t rra - Máiio AuguM1nho F1•r 
rC'1ra . .Joc;e ~ar na., P<:Jr> Soarr :ic Can.'õllho, carlos Kell ;;, 
G"" 1 Mir .. a 1· J ~nha, \ u .. •m na Rodrlr,.i~ da SJJ\a,c- se1i 1 

<'~JX'C:-I ,, s r, IUf'<'S, 1'• ~ 1~11c-0ntr.\ff'm "m lugar t,::norat'o, 
a,,, m t"ffl S<' • ca,t,1rio, na ma Dr. C~túho Vargas, 90, nC"s-
1-t CJtla ·it.•. pa~.:\r u 1mJh'rtf.11ci.,, de C'r~ 230.00; Cr$ 345.00: 
<'ri '>41J.f'K: Cr, ~30.'X.: C,r°" ~S.00, Cr$ 23.l,OO. resix·ctiva
m('nk, t'C'íN~ntt..,: .1.~ pn• t:vJ,<-s .. trasofla~ cios lotP9 df"' terrt•
n•> qu~ promet ·ram rom~ra, no loteamento denominado Jar· 
dirr. Ot"larr,3rc, cm QuC',mados, 2.o distrito df'Ste município, ~ 
as qut• s<" \<'nC"t'r,·m a1é a d:ita rk p.1,gum<'nto. além das cust:a: 
e juro1 soh pena d.• d<'<'t,rrido o prazo da lei, serem nscind1-
do:,; os comp1· ~m.~sos e t"'a11C't"lact.:i..-; a5 rrspectlvas averbaçõ, 
no" tc-,mos do 11i U :.i !'i l, dr Dt·c. 3079, de 15 <le ~ctrm· 
brn Ô,' 19:JF Nc-··a Ii;uacu . .i3 o~ abril de 1977 Eu. Ht"rm 
G.Jmes <!a Cun'tn Oficial <2·2 

2 o ül JCf..> i,E ITAGU,\l 

O DOUTOR SEBASTIÃO MUNIZ, OhciaJ do Reg,stro de 
lmôv~is do Pri,:,,.eiro Distrito do Mun1cipio de ltaguai, Estad<J 
do Rio de :Yane1ro, 

ED I TA L 

PE~O PRr;S.E.:'\'TE J DI f.\L FAZ SA8EA aos qu~ o pn•~ 
sr11te \·rrrm ou del<· cc,nhcr·1:n.:-r,to tiV<'rem c/fil·. atrndendo a, 
que- foi r<'ll(,lucric'i.o J>("la T:\IOBlLlÁRIA DELA~L\RE S I' 
propn<:tária do !otrnm<.>nto denominado ''.JARDrM lTAGUAr-' 
t,() prjm~iro di~trito dcst,• Munítípio. inscrito nos: mo1drc;. r;!.) 

[)(>e l,c:oi ~8. f.c- ir .1~ _-:,7 e !.l'U Rt·guJ.'.'mento. Decreto 
307!1':1~. 11-~ R<'P;ÍSUri d,. !rr:Jveb an<>xo a este, C:1rtório, ~nh 
r. 43. ficam os r,rr,m 1,•11tes compradores abaixo rC"lacionado.;:; 
i111ill"Jf1('1~ para ri·ic- \t•J'llft:n n ,:~l<' C1rtôr:o, ~ r-..;_- ~n B ~ 
C"~·u,·n ·121, no F.:c1!icio d.:, Fon..m, pagar as prestaçõe!-. vcm
cula~ _l vtnrcndns. 11.c-lt;•i\l mora. juros <' cust.::.s, sob p('na <1r
r,•!-c1s.10 dos l'f'!spect1vos crr_·,atos, com pcn!a das pn.•statõ2-s jfl 
llór,'l .TOA(. BATlSTA [',,) NASCIMENTO E S'M. lotf' JR 
quodrn 33. rlar1a l FFRNANDA DE ALBUQUERQUE 
.\'.\l,..\RAL. lote- !3 ~ :._9 Wt qua.dri 11, planta 5 _ \VASHJ:--; 
G1'0!\" Cfl.\VES DA SJJ .\".\, lot<" 36. q11adra 30, planta 2 • 

.. _~upracnudos fJrt•:-ni1( n!cs romprador<'s estarão p,1.-rfeita:n('n· 
t,• mt!mart~1. tlt.•p,U da ld,lrr~i:. p~bJicatão rfest(' Ed1tJI no j-lr
n,ll ~ n~ D BU? . OJ rC,ül, p:1· du;;.s \ ·C:1í'S, dl'pois do •lUt• t?rã1, 
o pratf1 d1• ~ ct1:1s J nr:.i .. umprlmento da i.ntima.ção, sob ,H 
J>C""ª" e' . Lc:·1. 1:aguni de maio clt• 1977 Eu, Aloy~io dt• Oli· 
\'l'Ha Of1cml ::_..ubst , (!:,1110,::rafc> subsCTC'\ 1 e .;;ic.smo na a;.i.. 
nncia cio 1Jtula1 

.\LUYSIO L•E; VLIVEIRA - Oficial Suhst 
(1., 

i o üt /(:Ju DF IT,\GU,\I 

, O. [}(>L .. l'?B· SJ·.i~ \S1 I_-\0 .'.\tt '\"Il, 011cbI do Re~i.·Hro dl' 
Im0\P1, do l-'r·m..,.1rn .C-1• 11 :to , 10 '.\1un c1p:n rle ltaguai f:Stado 
do Rio dt.~ J Jn<"1ro, · 

EDiT A L 

Pf;UJ PRf:....;E~TE t rJJí',' L FA_Z SABER a:,s q'I.!' o pr(•• 
~,·ril(" \'irt'm ou dei(, c,:-r,h(c1ai~·r.to t1v1•rem qut". akndcnr!o dO 
riu•• foi n•nqueridv JX'la DlOfiILtARf.-\ DEL.\'.\t.\RE ~ r., 
1,ropru.•tár·ia do lc.h'nml•nto .h•nominad-, ''-,ARDn.t 1T.\GUA1''1 

m1 prim-?iro distrito CJt·')t,, ~lunic1pio. mscrito nos molde~ (! 

Di.-c lA'1 n .1.H. de ~0.1:. 3? C' q•u Rt•gu!Jmento. Decreto • 
30":'9/~. no Ri>gistro dt" !"m.JH'I. anexo a ~t~ Cartóri ,. !iõol 
n -13, ficam 0< r ·rom11 1 ·1 .tl, comp1ado1cs abaixo relacio11ados 
ir1t1mado . .; p.'.lra 11u~ \P1h3m li,, !t(' ('J.rtor·o -~ nu C"..en B 
f tU\'D 124 m, E'c11fic!f, do 1-'orum. pagar ,l:i fW('sf itc,,"Ó('s ven
cic!n-,, ,. \'l11n•ri,1i&~. 111l'11 "'\\: rnora. Juros e:" cr..1-.tJJ, sob pena d 
l'l.,_C'&Sio d~ r 'liPf'{'t1\<JS e r.t1uto:1, <.-Om pcntu d:is prC"!sla1;ol's- Jh 
vu(_'.;,. Fh \!\;"''ISCO \1\; 1 G:'\IO l\101,.IH..\ '-' s m loh• 17 q,1~ 
cll, 17 .,1:tn ·.1 1 .!('..\(.lt1l..\1 Mül'RA, Jotc 32, q1 , uint 2.i 
pl,t1,~,1 l S'L.VE.,THF. t\l.VES l~f>f:IR.-\ !"-:fTO lot 36 
<r 11.tl S 1 :li l ~'1 

• F ' I RNE'STO lOPF.S l ADF.IRA E 
"- MtJf Hf k J,,,t< :,R_ qu.H'r M, .>l,inta '2 - FR. \:\'"CISCO ..\ ~ 
fON'lf llt 11 n \ E .~ ~tl ... hFR lote 22, ·1uadra 27. plant.1. 1 
o.,, · Jít ldtados pr H'1t1 •nc~ comrnudon•s cstar~o pcrt~;tar1c-nª 
1t• 1111 m n ril"'P""i da. l11t1 :..11 JM'IJ1 --iç 1n dt'Ste E d1t ,1 no jor
n1I P ' u t.,1 rtc 01 ull J r ,!u ·, ,ezes. c1q>uli do que t •1·ão r 
rir 110 ,h· :;1J d1 Ii r1ra o ~ IT'(U mento da nt1mnc;io s ,h a 
_x-11.a 1a I lt • • J ,. ~ d(' 1977 E•,, \loy"I,, d, 
()ln , .J., fJu.crnl 5-ul,f ! d · tllogr" 1, 1ub C'I °" t" .ns1no. n 

r ~ do tlll.i 
AL0\'~10 IH-: CiUVFllt..-\ Otlr--=: SC'b t 

'1 -Z 

Clínica e cirurgia dos olh~ 
DR. IFOIISO flTORllll 

Pro!H&Or adju11to da O • O 
J-lort:r1o quarta ,~tra, 1 tarr 

Endereço em Nova Iguaçu 
"' Amaral Petioto 2"11 - .,. - Bala 'I02 

No Rio (T!Jaca> - ~· hera mare.ada 

Con.uJl.1rto"' !lua Ck!o.,..,I liocá "178 841~ 80t p eo, 
Teletonea: 208-2841 '• W~'l'M 

NEUROLOGIA 
DB. OBL&IQ)O T. 11&1.a 

2.•. .. . . .... e.•.felrU. Cl&a 11 6e 311 bOru 
Sãb,1dn d:J.:; 16 h 20 hora., - te1 767-2035 

PNEUMOLOGlA (D1•,11 '8 Pllalt) 
DB. JOBOI TOOI 

3.n e s.a Horário marcar pelo tel 767-2035 

PSIQUIATRIA 
DRA !VANI PAVAN TOGI 

3.as e 5.as das 14 às 111 honu 
("onsult;~s com nora marC"ada J)('lo tel. 767- 2035 

diariamente. 

PROCTOLOGIA (Cf111gi1 Geral) 
( Doenças do anus e reto) 

DR SERGIO K. ARUME 
Cons•,ltJ.s co.11 hor:l marcada pelo tel 767-2035 

DERMATOLOGIA ALERGIA 
DR S tRGIO S CARVALHO 

.J . .i-~c-ira a part;r Ju, H . horas - tel. i67-2035 

Ena.· A> . Amaral Petsoio, IM (llltnlda 1111& Tr•• 
Quaresma, 30) sala 210 - tcl 767-2035 

POS GRADUADO EM CARDIOLOGIA PELA PUC 
DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 

CHECK ·UP· ELETROCARDIOGRAflA DINÃMICA 
CONSULJÓRIO·RUA OTÁVIO TAROUINO. 74· S/402-fONE20II 

2•-3•- 4•-6• FEIRA dU 14 aa18 M. 

RESIDÊNCIA· FONE 2049 

Ora. Rasa Maria f 1cari Ra~~HI ~ · 
PSICÓLOGA --t 

P.sicodlacnosticc t.~ fsiCõlNapia ,adulta:. e mancul 
Tc~t'- \ -n.ctor,alS e Pi;Jc,:,tt•t:niroi 

Cnip,;ul!, l·11n· h r .1 m · rc](Ja pelo r, 1t•2 
L ... "- , ·• _, 1:t., das 13 •'-' eOa.t 

End : Rua Pro(1.:'-S01 Pa.-1:s, 58 _ !{mB Jgu..1çu 

1 

1 __ ..._ __ :.;.,....._ __ -.-__ 
llergia 
Teste~ 11 
Vacinas 
1 

Dr. Carlos 11111ert1 V11111 

----.a?úlaaúl....:L.l...U...,'1.------

R(GfSJINI DE llrlH.lfS ,-f •DDQU~~ / 

fAR'l'õRld 'ftdbbtf>so Qtr~ -'Y' dfllflf 
R•rtatroo DIV!;~ - ~luras .., qwijr.,- -

Pocura.cw ~ 11.1:mu e&o,. 
R~a Ck!tOUo V&ri!U, 32 - roo•: :11828 - Non .,-• -------------------

/ 
CriatI 



l (ClllflilC.. 
anus • reto, 
k. ARUlQ: 

reada P,,lo tel. 1117-aa 

UA ALERGIA 
!. CARVALHO 
l ho,u - tel. 767-l\15 

. IM Cllltrada ~ TI\, 
210 - tel. 767-lnS 

11'AVINA CORREIO DA LAVOUPIA 

CL ESCOLAR 
-------------------·---

Cria11ça terá incentivo na Arte 
E "l nli.li~ n1 ·r11.11:i. ,ci plí'fi•us-o rta < ,01,icna,.ão 1. .. 

.,\:--. mliH C'ult Jr,\1<; 11"! J• 1 lc ,luP dt.• promO\'er a ciissemin~(;ii > 

d,t ar', ,,1,~,t.·-' ,b t·,,,1,1,,· ,, ('0J1i u in!óotalac:·ào dr uma reila d.

ar li', pl:t,t•c•;;; , ,•1 l "'.'8t1a10 i•a1·a crian4;"<1s de 3 a lfl anos ,\ 

t;,:c,rdt>n8 ('ã11 p,~•t1..'mir 1.r1Jõz , u1:r' trcch,, rh.•.stinudo a 1x•C1·sln•,; 

ila Aw•nlcte Amaral Ft',.\l.it, o. \':'ndo a reira funcionar ao, 

dl·min~o:-. . 
o Cunrdcnador Cult1i1·.aJ, P,of(..-ssor .l'.Jime Daarlt', \'8.i dí·

sig:idr um<t "mi!'s:fio. :l Jl,:-1 dt• fazer um IC"\'&ntamento na" 

L'!>C">J'l,. ond1 <i.?\'t'r[io "L'I t •:coJ.t ·ada~ as criança.-. ,·t.~1·d.1deir:i:

ffl{'llt<' cr,J'lt Jt rlimu:·r-,c..~ .... a: u~tlcn-. O lrnl)<\lho 1'11• -.('Je1,·ão L' in ... -

Gf..LER·IA ________ _ 

Júlio 

JU.lio César, em latim 
"Caio Julius Cae-.ar", ge
ncr~"l e estadista roman'l, 
nasceu em Roma aos 101 
a. C. De origem p11trícia, 
César era um homem cul· 
to e grande escritor. com 
o testemunham sun oor
rcspondéncia. seu::: "Co
mentários" da guerra das 
Gáli."s 1"De bello Galli 
co", e da guerra dv1 ( "De 
bello civili 1 ". Foi também 
homem de guerra notá\'.?I 
e hábil politiC.l, Transpô~ 
regularmente os escalões 
da carreira e da honra: 
questor em 69, edil curul 
cm 65, grande pontífic.e 
em 63. pretor em 62. Sua 
aliança com Catilina, cuja 
consp:ração acaba\·a de 
fracassar, seu desejo de 
Pxercer um grande coman
do militar le\·aram-n:> a 
fJzer-se nomear propetor 
C:'t Espanha , 61---60 ·. Em 
60 aliou-se a Crasso e 
Pompeu no "pnmeiro tri-

César 
HJSTôRlA 

l:nvirato'', o que lhe ga
rantiu ~ eleição para o 

consuld&c em 59, depais 
renovada em 56 _ Procôn

sul dR Gália Cisalpina e 
da Narbonense em 58, do
minou toda a região ... 
cSS-51 l, apesar da re\'ol
ta dos ehurões e dos tré
,·cros e inverno rlc 5"1-53 l 
e. sobret,1do. da de Ver
c.mgetõrix <52>. P .o-a as
segurar para si o poder 
absoluto e evitar qualquer 
ameaça de Pompeu, atra
Yessou o Rublcãv e mar
chou sobre Roma, o Que 
desencadeou -" euer1·a ci
viJ (49-45). Venceu Pom
peu em Farsa la ( 48) , ins
talou Cleópatra no trono 
do Egito, reorganizou u 
Oriente e derrotou os últi
mos ~deptos de Pompeu na 
África <Thapsus, 46 l e na 
Espanh3: CMunda, 45). De 
volta ?. Roma governou co
mo sob2rano absoluto. Di
tador e cônsul perpétuo 
em 44. acumulou, além 
disso, as magistraturas. 
Grande pontífice, prefeito 
dos costumes. "imper .J -

tor", reformou profunda
mente as instituições d"J 
Estado romano. Sem h?r
deiros, adotou seu sobri. 
nho-neto Otávio. Entretan
to, a suspeita Que ambi
ciona,·a a realeza origin.>u 
.i conjuração de republica
nos dirigida por- Cá.ssio e 
Bruto, e César foi assas
sinadü em pl2no Senado 
no dia 15 de março de 44 
(idos de março) a C. 

CAU:.000$ 
lY N•LO PECA......., l!.ol LO.a S- N0Y), 1CUACU • COJTRO ~ VM 

Matos modas unissex 
C:Onrecções sob medida 

ACX>ita-se ÍC.~HO':- SüCial, clãssico e esPorte 
VariAdo monstruério de tecidos para o 

seu fino go3to. 
Rua C'rt>túho Vargas, 3S - saJa 203 _ 2o a.nd 

1 ari lado do Cin" lcua~u) N . Jguacu 

1-11,1.1,,·:1•) n·t lí'ir;~ P~' .l ..1. .:li - , , Pr•>f ('')1 'lpos. cm.p e. H l ft 

Cll'iCnta\'.fv, nr11,1\c:1 1"'m 1 1· ;~nsabilici.&dl'.' do a.-41$1-f, plástico 
Niltún Bc>lcn: Tu<1o ,-~!" 1 lnd,., pro :rAmlldo ..,.u.,t inic-t:r-1=e 

cm junho pró. imo. f)I t.emlo <H<>ntPcer .., lan<,·amP.nto thr&nt .. 

lco:-.'l',Jl>S d,, f H(h r í'iln IH e rl<tn(' 

P•>r m1tn1 lildn <·e 1 .,,mac,•d1. l:'stà d,:1,11do total apoio a 
p11n,01;'.tr, d,1 ,<,...n•1::,1ia <..e .t.sta<lo de ErlU4'at:io r• Cultura. in

titulaJú. "P{lcotc (l,ll1;r1-1l'', lK'm com., to<ln e- qual,p1cr promo

i_-flel nf'st1~ ~1·ntid( . ~"U I tul,u, inclush·e rtis5C ']'lf ntj IC'nt •!' 

~ nn,fa ;J<i Projeto ,\1111tu ''.~ para No\'n. 1c:uac;-u 

··O MÁRTIR'' NAS ESCOLAS 
Totalmente liben1.da para a9resr>nt 4r-se nas escolas do 

Mur,icípio, a p('ça tea1ml •·< · Murtir'', que se bas:cia nos episó
dio.~ dfl Inconficténcia ~1i1.f'11a. crJm textos de Sérgio Roberto 1 

C \rios Di-ummond d2 ~\ r,drílc1e e produção de Roberto de Brito 
Sqwndo t,oticdiário. a rec;a teri~ sido vetada pelo Secretário 
Mu1,icipal de Educação. m2, o Coordenador de Assuntos Cul
turai~ .. Jl\ime Duarte, r.-11~1i1·c que não hou\'~ quaJq~1er proib;~ 
c;âc- nc:stc, ~entido, pois, pH,-t que isto acontecesse ele teri'J 
sicl<1 consultac1v • 

Parit o produtor Rt,1~.nL,1 Br~to, o importante é apresen
taçâ,., da peç_-H, que é C'1Jtt111a. :,ortanto. de grande interes.s~ 
para o M1micípio 

OS LIVROS MIIS YENDIDOS OI SEMIII 

+ "Todos os homens do pl'e
sfdente", de Carl Bernstein e 
Bob Woodward - Cr$ 90,00 
- 283 págs _ - Livraria Fran
:"'lsoo Alves Editora . 
+ "Os ãsperos temI)Os'', de 
Jorge Amado - Editora Re
cord - 375 págs. - CrS 
75,00. 
+ "Gota d'água", de Chico 
Buarque de Holanda - Edi
ton Civilização Brasileira -
168 págs. - Ct$ 50,00. 
• "A mulher do vizinho", de 
Fernando Sabino - Editora 
Record - 208 pâgs. - Cr$ ... 
,8,00. 

• "Nina", de .r. M _ SimmeJ 
- Editora Nova Fronteira -
441 pâgs_ - CrS 80,00. 

+ "A grande pirâmide", de 
Tom Valentine - Editora 
~ova Fronteira - 290 pãgs. 
- Cr$ 45,00. 
• "Olhai os lírios do c"m· 
po", de :trico Veríssimo 
Editora Globo - 290 pâgs. -
Cr$ 13,00. 
• "Passaporte para outTa 
terra'', de Jacques Bergier -
Cr$ 60,00 - 194 págs. - Li
vraria Francisco Alves Edito
ra. 
+ "Eu, robo", de Is •ac Así
mov - Editora Expressão e 
Cultura - 296 págs. - CrS . 
40,00. 
• "Hospita]'', de Arthur Hai
ley - Editora Nova Frontei
ra - 432 púgs. - Cr$ 85,00 

- -~--- .· 
A 1elaçõ-0 acima é J<,rnecida pe.la. IÀVraria Francisco Alves 

Editoro - Av. Ama.rol Peí:roto, !47 - lo;a 1!1 - Centro 
Comerdal Vr-plan - Noi;a Iguaçu. 

01SA S~TO ANTONIO 
~LARIA & LIVRARIA EM GERAL 

11\/AlJcR FERREIRA VU.l..ACA 

averu:1a ma-echal flor1ano, 2018 nova igUaCu 

FAÇA AS 4 PRIMEIRAS SJ;;RIES DO 1.o GRAU NO 

INSTITUTO SJL V A PINTO 
Direcão e como oulas 

PROF. CANDIDO DA SILVA :PINTO 
Mlô:TODO PRATICO E EFICIENTE 

Aulas tnte21sivas no turro da noite, para mOças e rapazes 
Matriculas abertt.s 

RUA BERNARDINO DE MELO, 1379 
Te!. 767-!\284 - NOVA IGUAÇU 

CLINICA MEDICA 

.4 

NILSON PECANHA FERNINOES 
~DICO 

IIORARlO 
MANHÃ ~.a, 4.a ,. t., a - das 8 às 11 hs. 
TARDE· T)e 3.a • 6 . .i - das 16 às 19 hs 
COOi. T1·a-.· AltTh.'fJHda Lt.cas de AZí'rcdo, 11 - Conj, 4.04. 

'"!e id - °f<'• 79.3-2139 - :-fova Iguaçu 

, .• , 1 ,~ J 1. ,.. domina;o, 1 >· -t r 

La11<;a1nt>11t1 , 

" · 
O paiol de póivora 
"S~ lln\ .Ji:i r••1l1,r,trà. l•rn hom<'m q,w li(' \"(>Sl,· hm, nii,> 

:u. C4lSu da ki, gtosla tie l,r1nr:-21· no momento em que- o nutrr, 
julgnttt rH:l~i·Jn. nllldn <le C.'lra .l vonta<k, r ,. riotar1o d• ! uma 
...iwoun lnra lo CT11111m ,ah, -lhr l_'m cima é ,\~é-ne I.upin'" 

Lei" a:. .t\"'J•lth'ft.l( de /'u,1 n<- Lupin. tr><hH d1~·enas ,e origi
nais, lorlai tt,·E-::-iM·Smtntt• 1r.1prf:'Vi~ta.,., f!' f1c .. r pre:a;n a ~~•:t 
fi.,;ur:-1 ,s,fif!c,.1 " , ... ,,rmha, R 1•5,,. ~ranilr p •rsnn--r:-em int1?rn .. 
l·inna l do 1·r,r,w 

EM O 11 ~ iol d, 1-'(1.Yor:l , r!ue a No,.·a I<"ront, . .-ir,1 acaba d• 
lançar <k·ntro '.a • Cok(;li,.. A .. tene Lupin" o l<'ilor tran.t1J)Qrta
sc par., UP1 c1n .. 11(·lltf' m11itó ~pecial. altamcnt<' 1-,otisficado, (·m 
quP lam<:"l:10 "l,r:ril-., ,1e C'a-.::tc:a" - tr;.t.dw;ão do genlleman 
cabr-iolrur - .st• r,r-w·imentf\ ,o~ r,ai., célebre, sa1Õ4.·:B de Pari!( 
Como !<it.mpr.:- ,., , osso huói romport.a-sc ccim ..i. dcM!nvoltur, 
•lo a•.:c.·utur::in l\p;,.1·<·nlPm1 11+., irnprecnsiv('l e o brilho do d1-
l~tante req'Jintit10 que l-.:-r:!-l'guia e!-conder um burlão impeni
tc·ntc. m~;,1 rl:~~ rx,rti\'o e ~..'.'HH)re desroncertantc em seu com 
J)(l1tamc-nt.o "JT.~r.:.1 <' ap;11><,n-ado. 

O auto!'. Mau, ici: J .C'1JJ,')r:,- gtand1· narndor <k- histórlai de 
mistério, cc·1~bri1C,;1-sc cora ;; Cr'ilÇiio d1 figura de Arsêne Lu 
pinqu<' éainda •'.m -ios. 'b~l·S<'!1,.r!i" da literatara (i("' mlo;;tério, 
avf'ntur,. t? .!:.U:-pen-;e 

Preço Ci$ 40,0C. 
Págs · 140 
Tradução: Mana Livia Diana 
Capa R~lf Gunther Bthun. 

Sonhos criativos 
Não de5perdic"! os os ~,eus sonhos Você pode encontrar 

nele.; '> maior mot•,o para amai a vida e acordar para o "\U!" 
e.la tem dt? melhor. Affftndtndo a programar. controlar, en
tC"ndcr e utiliz~r os scuhos, \'OCê pode ampliar o alcance de sua 
percepção e dentre em PoHN estará resolvendo melhor todos 
os seus problemas pesi;.oai~ {' profission:tis - ~ . . 

E ele extraordinária utilidade o ltvro de Patnc.ia Garfl · 
Je Em "Sonhos Crhtti\"U', ela oferece os meio~ pelos quai._ 
vo~ê aprenderá i c.fomirair os seus sonhos e a P~Jr~má-los 
Segundo demoradas pc,;-qui~as que ela :cz: essa te~n.1ca pode 
transformar a vida de uma pe:;soa, poLS influi dec1s1vamen~e 
no equilíbrio d•s fu1,1:Gcs c-erebrais. fav~recendo o desenvolvi~ 
merto da memória •..:- elos ·h.mtido~, a faCJlldade de raciocinio e 
0 

a~:o~~~t:n~;,ativc~", os meios pelos quais você pode 
fazer dos seus sonhos 1,,1rt.tt parte proveitosa de sua vidJ; 
aprenderá, sem J:l oblemas. ! preparar antecipadamente a 
qu.ilidade dos ~anhos que v,,ce qt·er ter, e a fazer uso de _tudo 
o que quis sonhar. Um lh. rr QUe pode realmente revoluc1on8l 
a o:cua vida 

Preço: Cr$ 70,00 
Páp. ~~-
Tradução: José lm:ic10 Werneck. 
Capa: Rolf Gumher ~L-,.un 
Editora Nova F11iit1<•ira. 

i -Dr._ V ALDIR LIMA 
- PEDIATRIA -

Con;;ultó!'~0: Tra,. Alrri.erJnda Lucas de Azeredo, 11 
grupo 4('4 - Nov, Iguatu. 

C-::-t•sultas aos sábBdos a partir das 8 horas 
TclE>fone no Rio - 26Q .. 84-06 
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f'AGIN,6 e 
CORREIO DA LAVOURA 

Sal,a lo, 14. e domingo, J:;.;_l, ~ 
' ADMINISTRADOII .DE MIGUEL COUTO Mauro volta a atacar hotéis e pede 1Cliõã7 iotíCli 

~~~!~~!~.:.~!; 1:~~~::!~ melhoramentos para Queimados ,;,;~ /: 
lgu•çu, reallz.,da na MM•·d • Jo d•a 11 comprova s, denun- OISTRIBuIÇAO DE .deta não somente a ele, G,- ·e,~ 
terça-feira, dia 10. deste mCs c:as a que Sl' referiu o erli~o, Dando S~"'Quênt'ia aos seus haJdo, mas a todos ver<•ado- 'OI 
o Vereador arenista Cel.<o na coluna "Enfoque"), . a f1r: t rabalho, sem>no is. a Cómar, r ,,: CONT JN UA res . De hoJc • terça-re,,. S.. ,,,,,. ' 
Barroso Valcnhm acusou ~ -,,ando q,· qr Celso. iam~s Municipal desta cidade rea li- , ENOO PROBLEMA mandamento er, mata· 

1 
-osso jornal de estar admi- focra ca. admllllStrac,•o ,ou mais t rês sessões pL•ná- Steven Tedo. e "Seca,, I 1 ~I 
li•do ..11tQfissjonais sem qu •I- do E. c . ·1 , e l Couto rias sob a presldéncia do Ve- EM MORRO AGUDO f'/\RLINHOS Jhad>s", . com Lamer; F'o,t,rro. 

1 

~a 
~ , No ent .. rn1 n ele me,:-.m<1 reador cm(·dehista Ma11ro Fer- Tina. Lu1sa.. Oe quarta. ·.~-' D quer condição para o exerci- AGRADECE -• ' 

rio da função de jornalista o prc.;1dent • Pm exercíc1dol reira de Castro, nos dias 10, Jom:ngo: o homem qu, ,, 
Dirigindo-se diretamente a ?uem a11rm,?u ao 0re5porrtcCer !soe 11 e 12 últimos. Na ses~5.o iP do império", com p_,..._Ar;_ ~ 

pó 
-- o Pontual que terça-feira, o Chefe do Leg is · H.11Tison e "Dei-. ......, o 

o Sr. Cel~ Valentim partiu 1111eh,"' club{>, apenas não to- ao vice-'" "Sidente, Vere;\dor 

t•m dos nossos ,':" rte,·e~. - olavia sido elelt, Presidente Jalivo í,;uaçuano passou os nho ... deÍxa''. com N,y ~ f f 
Tt."'dator da coluna . Enfoqu('_ ' do Conselho. Deliberativo da- trabalhos da Mesa Executiva raca e Sandro Bar<ott,-· s a 
~ra 

O 
terreno das P.rov.:>c~- "l'lando Posse Ora, ~e O mcs- José Gu;1:1c .nino .,e Lima 

çoes, usrndo de termmolog~a mo foi eleito e não tnmou <MDBl, oc '" 'n a trihuna 
que comprom,ete o próprio pos-.e, se omitiu, consci{'nte c-m seguida p.1;-a falar sobr~ 
P_o~e~ Le:;1slattvo deste Mu- cu inconscientemente, dei-
n1c1p10, uma vez que o parla- xando aue seu cunhado. o :~m~;

2
~d::ª~,e~ç~ J :~o~or:; 

mentar tem por obrigação t~r Administrador de Miguel Cou- têis e motéis de llta ro· livi
uma pastura firme, mas tam- to cometesse as irregul..'t· 1-

bém abordar as questões d<' ele~ constatadas pela Comis· dade quf' vêm se instal:r·:J-, 
~orma civilizada. ~ão de Jnquérito acima men~ restl' Município, dízendo que 

Isso tudo se deu, porque o rionada. mandara. inclusive, expediente 
repôrter em questão .\bordou Ao Prefeito Ru,y de Queirvz, 
e ctisc administrativa do Es- r.o ~entido de não fornecer 
porte Clube M:guel Couto, da RELATóRlO DA mais alvaris para tal tipo de 
ITUál o seu cunhado, Sr. COMISSÃO FISCAL <'Omércio. Na mesma oc~isião. 
Edwal Ba,:ylão Loureiro, Ad- fez referências ao oficio 
ministrador daquela localida- enviar'o pelo Bispo Diocesar.o 
de, é o principaJ responsãveJ. A Comissão de Inquéri t > de Nova Iguaçu, Dom Adria-

TAPAR O SOL COM 
UMA PENEIRA 

Após o seu .~gressfvo pro
~unciarnento, o vereador co
municou aos membros daque
la Casa Legislativa, que já 
havia contratado os servicos 
de um ad\·ogado p\ra enqua
drar o autor da matéria na 
~i de Imprensa, 

O CL, conforme .J próprio 
'-'ereador Celso Valentim rc
('Õnheceu. é um jornal tradi
(';onaJ deste M•Jnicípio, lido 
pela c::i:mada mais atuante <' 
consciente de Nova Iguaçu, 
:·azão pela qual não admiti
riamos que picaretas da im
pren~a aqui fizessem escola. 
O profissional em questão, 
ffu~ nte 4 anos vem colabo
rando com o CL, e Podemos 
~antir que a sua conduta, 
tanto profissional, como hu
mana, vem correspondendo ao.:. 
i!'lteresses deste semanário e 
cie nossos lei tores . 

<ou fiscal) que apurou as ir- no Hypolito, comunicando e 
reeularidades da Adminis~r~- agradecendo o ofício remctidô 
ção do Sr. Edwal B.11lao pela Câmara, J.o qual foi ane-
Lourciro constatou, conforme xado o resumo do seu pronun-
Cocumento em nosso poder, <'iamento feito em uma das 
assinado pelos Srs. Eurico .sessões plcnãrias realizadas 
Alves Soares, Ricardo Mar- riaquela Casa. M.1.uro Ferrei
<'elino dos Santos e Dcjair Hl de Castro falou a1nda so
.'\poJinário as seguintes iITe- bre o 2.o Distrito (Queima
~laridad~s: l.o) No livro Uos). do qual é um dos repre
conta-corrente, referente aos [entantes naquela Cas.1. do 
a.nos de 1972 a 1975 não íoi povo, dizendo que o mesmo se 
possível ser feito levanta- encontra em completo ab-n · 
mento, por não ter elementos dono, "já que as autoridac!es 
comprobatórios, como notas municipais por lá não pas
fiscais e borderaux. 2.o) No tam". disse. Alegou ainda 
livro conta-corrente referente que, em contato com pessoa 
R0S meses de 1976, J.tê mar- rncarregada na gara,:em da 
<:o de 1977. foi feito um le- Prefeitura, foi informado de 
vantamento, achando- se um que as máquinas não p:,ssuem 
.~aldo dos referidos meses no laminas, e que até n present-e 

O Vereador Gibaldo Dantas 
de Melo ífoto), vice-lida 
do Governo Municipal. na Câ· 
.mara desta cidade, assumiu a 
tribuna na sessão plenária da 
noite de terça· feira última, ~ 
!'la ocasião, depois de tec2r 
comentários sobre a reunião 
do dia 5 passado, disse que ali 
estava para discutir nova
mente o problema da distri
buição do gás liquefeito em 
Comendador Soares. Referiu-

Ao abordar o assunto. o 
t·;t ,do colunista te\'c como 
1'ispaldo o relatório da Co
missão de Inquérito <ou fis
~alizaçâol que apurou as ir
•eg1Jlaridades cometidas p2l? 
<:'unhado ~ Vereador Celsc
Valentim à frente da admini."
tr.1ção daq1Jele conceituado 
• tx- iC"uaçuano . Este rela
tório foi feito pelos Tenente:. 
Ricardo Marcelino dos San
••. Dejair Apolinãrio e o Sr, 
Eurico Al\•es Soares, datado 
do dia 21 de abtil deste mo 
e q11e levou o núm<>ro 017·77. 

A PROVAS COI\TRA 
O t>ESMENTJDQ 

v alo r de Cr$ 10.997,03, data as que foram adquirid.:is 
conforme notas fiscais e bor- em São Paulo ainda nãJ 
deraux, não sendo o ~a Ido haviam eh e gado. Criti
apresentado pelo ex-pres1den- cou o Prefeito Ruy de 
te_ 3 o) O clube não tinha Queiroz por estar há qua
conta · b3ncária, conforme' da- tro meses à frente do Go
tcrrnína os estatutos em seu vcrno Municipal, sem ter fei
c-apítulo 14, artigo 48 ~.o) to nada de positivo pt1ra me:
Encontrou-se ofício de um:t Jhorar as ru.".c; de Queimado,;;, 
f:rma constando ?. confecção t'nde falta calçamento, sarn~a· 
de 2 mil cédulas eleitorais. no mento, luz e limpeza de rua< 
valor de Cr$ 180,00. 5.o) <' valas. Concluiu dizendo qu..: 
Encontramos recibo de 100 esperava fos~e sua mensJgem 
:Jãmulas no vJ.lor de CtS · ·· ouvida pelo Chefe do Executi
:;oo 00 Estas flâmulas não vo Municipal, e que este pro
for~m · apresentadas à Com.is- ·idenciasse 0 mais bt-eve r,os
fão. 6.oJ Recibos em papel .:ível a solução do prbolema 
de rascunho no valor de das mãquinas, d=.rndo assim 
CrS 4. 950,00, sem assinatura :;:O!,; administr~dores instru
cte qualquer membro da dire- rnentos para poderem cxc
rort.1 7 .o) FQi apurado ain- cutar os trabalhos que ei-tiic 

~~ ::~r ~m~;:0
·12u~ire~!~ i-endo reclamados, 

~.ssin~tura de qualquer mem- POVO ABANDONADO 
ti-ro da diretoria; sendo apenas .A PRôPRLt SORTE 
assinado um contrato em pa-
pel comum pelo ex-Presiden
te, Sr. EdwJI BaiJáo Lourei-
10 10 Vavâl 

se o Vereador a um requeri
mento de sua autoria, no 
qual solicitava provid'ência5: 
rontra os motoristas dos ca
~ninhCes de gás que estavam 
entregando o produto em de· 
pósitos clandestinos, em de
trimento dos consumidores, 
que assim se vêem obrigados 
;> paear muito m~ is caro do 
que o preç,o fixado em ta
bela. ''Em decorrência de to
dos esses fatos, disse, entendo 
ser necessário qile se faça um 
expediente às companhias for
r.ecedoras de gis, dando c·ên. 
eia do acontecido. Do modo 
que estã é que não é possi· 
vcl: a cad, dia que passa 
mais aumentam o nllmero dc
C:epósltos clandestinos em nos
so Município". Finalizou di
:?'endo que não vai se calar 
"nquanto não ver este caso 
resolvido, sohretudo por .s~ 
tratar de um a!-sunto qu.., 

Em seguida à !ala do Pre
sidente J\.fauro. pronunciou-~e 
e, Vereador Carlos l\bgno 
Gomes (foto), da bancada d! 
ARENA, já completamenL 
restabelecido do acidente so
frido recentemente, o qual 
rfisse que suas palavras ('ram 
cfe agradeciatentos ao Chere 
do Legislattvo, seus compa
riheiros d3-s duas bancadas, 
\,. aos funcionários daquele 
Poder municípaJ. -Justiíicando 
os agradecimentos disse q•Je, 
por ocasião do acidente par 
~Je sofrido, fora al\·o dac; 
maiotes e melhores .ttentões. 
.sendo cerc.1.do do carinho h,,_ 
r.esto de todos daquela Casa 
sem excetão. "E' por es:ie 
motivo, disse bastante emo
cionado, que deixo aqui desta 
trihuna o.s meus sincero,
êlffl'adecimentos " 

CINE VEBDI 

Horário. 13,5'} 
lP.40 - 21.05 

1~.11 

Hoje e amanhã '~idway 
com Charlton Heston t' H,-.. 
ry Fond!t. De segunda•ft'in, 1 
,Jc:mír:;o: "Vitór'~~ rm Ent(l 
be", com HeJmut BeTcer 
Linda BJair. e "'Rangon. () Tlt· 
gador eh inês" 

ClrR: IGUAÇU 

Horário. 13,30 - 16.30 -
lP,30 horas. 

Hcje e ama nh~~ 
boy maldito", com 
L:ira e Clêo lfignon, e ·_, 
violenta fúria do grande dn.
~ão" fch;nês). De ~e-gUJ'lda. 
feira a dõmingo . "Gator. a 
ímpJacjveJ", rom Bart Rt,-. 
r:olds. e ''Luta sangrenta der 
t;;:re~ ª"sassinos" tchin~• 

ASSEIIIBL!i:IA GERAL 
ORO!NÁR!A 

EDITAL DE 
CONVOCAÇÃO 

Em cumpr imento eo q • 
determina o Art 45 e na 
fotnta do Art. 46, ~ 1.o&:f 
ESTATUTOS SOCIAIS. f,. 
eam convocados os SenJiozel 
Associados para a ASSEM· 
BL!i:IA GERAL ORDf.l'A
RlA. a ser realizada nG dil 
23 fvinte e três! de maio dt 
1977 <2 a-reirai, com tue' 
marcado par,1 as 18 horas t 
. m 2.a convocacão para " 
19 horas, na ..:ede social '*' 
Clube. 'l Rua Dr. Barros J: 
nivr. n. 862. nesta c1dadt1, te 
·J seetJinte ordem do dia D 

a I Eleicão do Conse-lh" t

liberativo 
h I Assuntos Gerai3: 

No\·a J~uac:u 1RJ1• 11 '° 
Logo no dia ~eguinte, o 

Pl'E5idente em ezercicio do 
Esporte Clube M;g:1eJ Couto 
•·nviou um oficio à Câmara 
Municipal dei;;mentinrlo a,;. no-

A Comissão termina o seu 
relatório dizendo ter sido lm~ 
pos..c.ivel fazer o b:tlanço de
Yido is i[T("i;?ularidades acima 
PXpostas 

Na ~érir de pronunciamen
tos verificados n~ noite de 
terça-feira última, o Verea
~or do ~IDB, Domingos Pu
i:-iol, criticou o Prefeito Ruy 
Ue Queiroz. ao sP refE"ri ao 
abJ.ndono ('m que se encontra 
o o:str1to de- Me~quita., nota
damente na á1ea ond(> eJe < o 
Vereitdor~ reside, onde Ot"rca 
d!? 5o rnil habitante:,, ('Stáo Cn· 
trE"gucs à própria sorte, não 
1,rndo me:smo um <'taminhão 
para a cole,t~, do li..,o . Dis.•w 
Pinda o Vereador crned~bL-.
h qur- a situação é trl~te na 

:1.ona da Avenida Brasil e r1Ja..: 
.idjaCt.'nte.s, o nde o capim Já 
1tingi11 ei Rltura dt> 1rk mf"
•ros. Domio'!os Pusiol ron
"luiu o eu pronundam<"nt,, 
-t()<'L·mdo ao l'·eí<"ito R11·• 
ri~ Quf'1r07. ,;>era q1 e dê maior 
ao;. i.St "-ncia ''an 1b:tndonarto 

maio de Hli7 . rr 
1a> WlSLAJNE OVAR 

PEREIRA _ Prcsidtnfl' 

DR. J. GOULART 
Clinica e Cirurgia dos Olhoa 

~rtamento de GJauccaa _ ~ (lbrereleloo, 
-"-~-~ de Ocúl .. 
D~ATARDJ! 

Ool>aullórto: aua oi.,to Tar,ra!no. ,. -
Apt. :io1 - • and 

mmcio ~ ...: nt: 11t11 
_ Reoldtnc1a: aua irrutuoao aanpi, 137 _ Ko,,a Ja,,aço 

VENDEM-SE LOJAS NO CENTRO 
Es.Quin• pare 84' Rua.a Bernardino M~llo, 2.505. 2.511 

~~l~)~omendA".lor Soal"e$, l5 e 43. medindo 15x50m 

TRATA~· ~ 1o teJ 225.4425,, e/ Sr. Roberto. Maio
..._ mfom,aç6h na T"l"dl.Clo dP«te Jornal. 

; , D" tito" 

Contador 
E"ipecialiudo cm ClJST(Y-. 

organlzaçlc e r.nptantação ' .. 
sistemas d, cu to(., n:1pas :lP. 
custos de acordo e ,n, as nor
ma do Cl .P. 

Cartas pera a pv1·1u1a d~.:: -
to Jornal, ou para a Av ~ 110 
l'tta.nha. 301 - s '3lR. 

/ Ouvidos 

1 
Nariz 
Garganta 

Dr. Donaldo Peloso / 

~ta ein Olorrlno!artqo 1 l"llla ~la Aaaoc. M~ca Bruuetn 
<lRM R.1 12'112 

OoD.111Jtdr!o: aua OeJ. ,.,.,.,,_ 
8oarea, ?! 

2 .11 (' 3.a.feira. das 17 a. .. 20 horas. 
Ho1a rnat<..ad J;E-Jo tC"l. 767-4612 

R .. s,•1ent';:, - 767-~23:? 

Cama flower 
Para ~--eu doente. que ~ 

!t& de cama hospitalar o, 
compre. Ah1gw RtJa jl u: 
Otá\'io T:,,rquíno, 23P LO ,f-2' 

VENDE-SE 
(.Tma c~sa cl'1 il'1 ·rt~ ,;; : 

roLihha, ,:atilnda e mt'J.,;,,s 
nc~ fund11, na Ru: . M., 
J(l. 1 pró;,im~ ao ("oft"G1~ _ l)I 

~~j~o~~~,tos>i~tlrr;\~ rr"'' -
1.-omhinar 

T'ratar no loétll -----
j 

~q .. , ~ ek·
- ~~,:enida 

~ ~ (f:xut50 pa1"1 
PJnr.rtJr lh.s 

~a:;mxar.US- .iif' 

- ,,_. •luer tud• 
111 ttar uti1 t1stlduil 
,ni>I~'"· p,k, 
-etarentreas finaHs· 
11 Dt ~ desf~;,1 muj-
a, m m,,ta catego-

11.ffl~tirseuslJC':'!:-
13 :i Naoonll, no dél 

- 111! - ll'ple!ellt,ndo 
~ 
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HIJ\IPHRL'l 

Ni:iP. inicia maratona a 
caminho do título miss 

Estado do Rio 
cCCS-Pl\1~·11 - Nilec M,1-

111 C'lc Art1Ujo Pai\a, a :\Uss 
r-;~,·a Ie-uaçu 1977, já iniciou 
!-U8 m~ratona romo rl"prcs!!n-
1UJ1l' d(' No\';:. J"'trncu n1 

eoncur.-o <'"ta1iual. Na tt•rça-
1eira participou do pro;~ram1. 
dr Tcrczi.nha Mont<' na T\' 
Tupi, ús 14h40min e. ontf'm. 
tilmOfOU na I\tanchet::-, n· 
.. '1ando J "Clima Hora·•, a sc
~~tir. ·.A n.:>ite eomparecc'1 
~1ormalmt~nte t\ Faculrtade dc
J)ireito cm ~O\'a Iguaçu, ond 
• ,,tuda 

:--1ilcc conJ~·:--sa quc, a ell'i
*i.'âO ~ pegou despre\·enida 
"'Entrei no concurso par-1 
p3rticipn. Para curtir. Mas 
_ como afirmei ante~ - se
cu ganhas!-e, ia fazer tud '> 
nara trazer o título estadual 
Í;:ara No\·a lgu3çu 011. p;>lo 
menos estar entre as finalis
tas". Ela, que desfilou mui
,o bem e com muita catego
ria, de\·erá repetir seu suc~s
rn no Hotel NacionaJ, no dia 
22. onde pisará represent.1ndo 
,N'o\·a Iguaçu 

Nasc-ida 4.~m Nova l~uaçu. 
.\Hcr Maria de Pai,-,t rcsitl.,,. 
no Jardim Boa Esperança. E' 
~.m~uim fotoc-ráflco. íalanrio 
um p.Juco de francês <' pra
t;cando ,·õli e natação. Ele 
~e- mostrou ótima companhei· 
,u. com muita simp~tia no 
trato com suas cole~as c."'n· 
<lidatas, tanto q11e, eleita. r~·
N·heu. ainda na pasc.arcl:"1 .., 
t1brac-, de tod,• i elas . 

Nilce dedica grande P'.lrte 
ôe seu dia aos. est• ,dos. Qu<'r 
H? formar em advocacia o que 
é o ,;;,eu maior sonho. "La
mento ter que perder algumas 

alas por causa do c:mcurso, 
Mas \'ale a pena se cons~guir 
l?ar um título ao meu Muni
cípio", disse. EI~ visitará, 
antes de sua estadia no Ho
tel Nacional, os jornais de 

::'fov.l Iguaçu, d-os quais se 
confessou constante leitora. 

COUNTRY COM NOVO PARQUE 
'Ea.-:tante m\•\'imentadu a ir.c.uguração do novo parque de 

.c1>taciona~e:ito do :-,;o\·a I;:u.1çu Country Club, projeHdo p~los 
_arquitetos Demelri An:1q,,~s. ... ki.:; e Eduardo Bueno e partici
p:,cão de toda a eqllipe c!.a Prospekta. Diversas person,lida

.óes compareceram :av atn de inEuguração, no último dominc:o, 
às 9 horas, quand\J foi seJ \'1l,O 1...m coquetel. 

Muito eloeiá,.·el a !J11c!~tiv3 da atual diretoria, uma ,·ez 
que o novo esrac:fon.im.ento prop0rciona melhores condições ao 
!-CU gr~nd.? r,úrnero de a~~<'c~ado::: e visitantes, além de contri
buir com melhor a_c;.peclo vha:.al. Preside o NICC, o Sr. \Vis
lainc! Duart2 P1treira. t<'11do .. orno diretores, Hilton Neves, Jor
g,~ Monteiro Mutm.s. J ,uis Antôtio Teixeira, Pedro Paulo Al
varim Barbosa, Assi.:; Vieira Fernandes, Luís Carlos El Huaick 
de Mede1ro, Rcnê C13nado Filho, Ronaldo Borghi, Mauro Mi
guel Junqut:ra Garct:z, Mi!c1ade~'. dos Santos C;ilazans, Delmo 
Moara Sá, Paulo Antõnio G.:•nim.1 e Hans Otto Paul Vosswin
keL O St \Valter lil•l ghi t o Presidente do Conselho Delibe
ratiw 

POSSE DA DIRETORIA 
DA IMPERATRIZ 

O Conselho Deliberati\'o d() 
GRES Imperatriz Iguaçuan
élnunc a a posse de sua nova 
diretoria executiva para o 
biénio 77-79. encabeçada pelo 
no_~so comp, nheiro de im
,-.~nsa Antõnio Soares Ma
lheiro.s. A festz será amanhã 
às 21 horas. na no,·a sede ria 
iigremi.açâo, Rua dos Comer
dários, 1. Vila Nelly. 

JANTAR llttDICO 

A. A..~socia· ão Médlc de 
'-:ova Iguaçu vai promov,!r 
1,m jantar festi\'O, comemo
nnd-:> a pré- inauguração d::
M,·a,; dependências em su~ 

~e;· i~~-!e~_"ªmaJºrr:~ 

trabalho profícuo da atual dí-
1 etoria, encabeçada pelo Dr 
Luís Carlos Almeida 

ARCÁDIA EM 
REFORMA 

O Teatro Arcádia \-ai en
trar em refornn, dentro dt> 
pouc:>s dias, devendo voltar a 
funcionar com novas condi
(_'Õ2s de conforto, tanto p '."'1·a 
o público, como para atores e 
funcionários. As obras serão 
PnanciadJ:s pelo MEC, orça-

das em CrS 70 mil. para ta· 
retes, cortinados, ar condi

cion2do. camarim e troca de 

todo o si~tema elétrico, além 
~e limpeza d.H 156 cadeiras. 

SOM 
POLYVOX 
D~ 

N1lco?-, jâ cvmo Mi!-s l\·c\'a Ic:uaçu, é a quarta da esquerd..t 
pD.ra a <füt.>ita Ao o;,cu Jack- o nprcsentarior Nélio BilliJt 

SINDICALISTAS 
.EM BRAS1LIA 

Os diretores do Sindica to 
dos Condutores de Veículos 
P.odoviãrios e Anexos de No
•·a Iguaçu, Deyl Osório de 
Oliveira e V{alter Bermudes, 
Presidente e Secretário, res
pectivamente, e n c o n tram-s,:, 
em BrasiJia, participando tlc 
congresso promovido pelo Mi
nistério do Trabalho, intitu
lado "Projeto Br.isíUa". O 
conclave objetiva debate dos 
t!iversos problemas sindicais. 

AMERICAN F!ELD 
INSCREVE PARA BOLSAS 

Se você estã fazendo o se
gundo ano do 2.o grau, ,:1;pro
veite os últimos dias paril 
candidat.1r-se a uma bolsa de 
estudos nos Estados Unidos, 
através do programB Ameri
can F'eld Service, entldad,ç 
com larr,a experiência em 
promoçã'.> de bolsas de estu
c'os no ~xterior pelo processo 
d~ intercâmbio famiJiar 

F3C'a como milhares de es
tt~dantf>s. r'esfrut?indo de uma 
gostosa experiência, com'i\'en-

do com famílias que você: 

nunca viu e qu? lhe rece· 

bem como filho durante um 
ano !nforma"ôes com A 

Professora Ruth, no Curso 
W est Point. Avenida Am1r1l 
Peixoto, 167, centr1 d<' Nov."'I 

lg1J:"ÇU. O programa nada 
tem a \'er- rom o rcferifo 
curs::>, '\U;? apenas presta um 
}en·i~ de 1nteress" público 

CARLOS ALBERTO 
NA FAZENDA 

A Churrascarja F.uenda 
vrogramou a volta do cantor 
Carlos Alberto, que estará 
~presentando 11m "show" de 
boleros e nostalgia, a partir 
ci.? lo;,o mds is 23 horas. No 
esquema musical da Fazen<l.a 
~ntinua o "shO'w" de Ely
mar Santos, Ed Nelson, Ire
ne e o Quarteto Sonoro 

FEEMA PROMOVE 
CURSO 

' Soh 2 coordenação do En • 
genheiro Fuad Nassim Mel· 
;f-m. Chefe da Divisão de 
Trat 1mento de Águas da 
rEDAE, a Fundação Estadual 
<te Engenharia do Meio Am· 
hiente - FEEMA - promo· 
"erâ 11m curso de limpeza 2 
desinfecção de r"'"ervatório<; 
domiciliares de ã"'Ua. 

O curso, com aulas práti
ras e teóricas será re\lizad) 
:ia sedf' da FEEMA entre os 
~ias 30 de maio e 3 de junho 
deste ano e terá como obje
tivo bâsico a habilitação de 
oessoal para manutenção d"' 
cond;cões sanitárhs dos re
servatórios domiciliares. 

Do seu programa constarã.:>. 
<'ntre outros assuntos, genera
'idades sobre água. doenças de 
·:eiculação hídrica, agentes 
desinfetantes empreg,dos na 
1 mpcza das cai:,as e normas 
para limpeza dos rcservató
... ios domiciliares. 

Os interessados devem oro
curar o Sen·ico de Treina
mento da FEEMA. Ru, Fon• 
<;C'Ca Tele..;. 121, 15 .o andar. 
ou pelo~ tc.•l<'fonr-s 234-0731 e 
c-Sl-4050 

MADAMES 
APARGJL tem a vossa rtisposição para admissão imediata 

DOMF:STICAS COZINHEIRAS BABAS 

' ' ,1 mtn 1 -s-1 r1 

A foto <' o fato 

Passaraio, passaraio 

.. -S (ef,nid,,,., cl•Jnc '3 engenharia a serviço .:1...1 can• 
saço., 0 pasS.lTC'las f.C~rc , via rern-a no centro dt• No
-.=a 1 lj.-t u, elf"'m d, ,.11tiE'stHicas, sãn m 1Jito po,Jcri tun
t·ivnais O mo ,1.1n,•·1 (•m todas elas ~ muito Kr3ndri ~ 

os pe<.estres, c<,ml •h..' cos1umc ficam cntrP-guf!S à pró
pri;'). iorte 11unndo e- n,1.-kt'm a trave:-!ia. E' como "e as 
nutorid:tdPs f1,•,-.11<i(·,~r,m qir: já é um enorme íavor
ccrL"tr11ir pa~s:arc-las ! l hre a linha dos trens e n po .. o 
<IUP ~l' vir,· r,ara ;.\ra\"eS.S&r .u pistas de corrida ~m q•.:.e 
sf' ron . ..;t1t:iem a~ 1 i, .. .., cio centro da cidade f i•m destaque 
P.:.pedu l, ,, PJrnati:inc, cte :\.Í.elol Nunca existe um 6Uar
cl.\ para c11•1t1"1i.-+r , :luxo de veículos e dar uma OP,)r
tunidad<! ao 1w<i-est,e. Na :oto, aspecto da pa.Marela si
tuaria entl'f· as ru:,-,: Dr Thibau e Mãriano d:" J-foun, 
c\-PmJnJtranri" ,., seu ir.tenso movimento . 

O ETERNO DRAMA DO 
MENOR ABANDONADO 

CONCLUSÃO 

;ecessidades de nosso Municí
rio. Sobressai-se em nosso 
Município, apenas o trabalhe 
de repressão ao menor aban
Jonado. comandado pelo efici
ente Sargento A ldir Coelho d(l 
Rocha. Mas i~~o ·não bz.,ta 

SUGESTÃO 

fato os mei~. não apena~ pa
ra apreender crianças que pe
rambul.lrn pelas ruas, mas 
fundamentalmente, para d.?
sestimutar as causas cerado
ras desta anomalia. ou do con· 
trário daqui a pouco tempo 
não teremos condições seq~er 
para dar sugestÕ('"S 

A sugestão do Deputado 
Cláudio Moacyr, enfatiza a 
!lecessidade da participação 
direta do Estado, através de 
~eus ôrãos competentes. No 
~ntanto. o que se vê na prâ· 
tica é a falta de interesse do 
próprio Estado n~. solução 
deste grave problema, confor
me se verifica em Nova Igua
çu, onde ate a condução, _,t.u· 
almente utilizada pelo Com1s
~artado de Menores pertence à 
Inspetoria de Rendas deste 
Municípios. Há várias sema
nas que o Sr. Aldir Coelho 
d2 Rocha não dispunha de 
meios para transportar as 
crio.nças deste Município para 
a Fundação Estadual de Edu
cação ao Menor (FEEMl, 
Com o empréstimo, somente 
esta semana foram mandJ.dos 
17 menores ( incluindo um r:?
cém-nascido) para a FEEM. 
Este drama a que o Depu
tado Clãudio Moacyr se refe
riu é muito maior n.1 Baixada 
<' em especial no Municipio de 
Nova Iguaçu, onde a popula
cão local, somada à migração 
interna, aumentJ assustadora
mente. Ou o Estado dá rle 

m 
JOSÉ FRÓES MACHADO 

CARLOS MANHÃ~ 
NELSON SOARES 

ADVOGADOS 

DIÃRIAMENTE DAS 9AS12 HS. 

TERCASA 
EMPREENDIMENTOS 
IMOBILíÁ RIOS L TOA. 

CüMUNlCAÇÃO 

CC1municamo.s .i loJos os nossos clientes e amigos, a 
mudJ.n('a de no:ssas t~·:\-laçõe,s- para- a Travessa- Almel'in
da Lucas de Azeredo, 70. Nova Iguaçu - telefone,;, 
76, 055:2 e ,67 -W2•1. 

_I 
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1~ ADEMAR MOSCOSO 

AXO L"l XOVA IGUAÇU íRJ) : ,\ Ja. 11. domin,:o. 15-:'5·1177 - ',1 J 139 -----
Fusão de dois grandes 

é uma necessidade ECI e IBC jogam amanhã pelo 
Campeonato de Andebol 

O indic·_ ti·cn;. "'"' 
!rre de an<teboJ ,em ~ 
rando cons1derave1m,. 
na que amanhã . -nt 
:-od :i:da O ditQ e 'l JJ 

'~eveMa ser em do~~ 
c:~m10 º"' d ema~ • . r--

Estamos c.,n~adc..; d" C/.icrevc1· sohrr, a diliculda-k 
que tem 1; 11orsn ft1tchoJ de ~e e,p:t •m fa.ct• d~ 
falta dC' local 1,r11a n rri.tica esporfü praças d,· 
espwtes qur PO~!-uirr,<.,.s, em todo o M1 l, dc-ixJm 
muitc a dt.:~CJar (' po• iss-., os espetáculo 1.. têm tudo 

par:-i mP1ccr1· uma grant:c platéia, tornam-se insignifi-
cant0s., !-f'rn quaJqu<.'r atr.1tivo, porque o povo não \1S 
Pre:-tii;:ia, r,iio eo1np ~~cc, faltando assim com o :seu 
apoi,l tiin necessDrfo para o êxito total do:.- ~,;randes 
acontecimentos c,)porti\'o.s. Nes5e clima de muito tra~ 
balho e nenhuma I e.;.om~,;-nsa. os desportistas, not<td ,. 
mentf' aqueles nu• 1êm a res~nsab1Iidadc de din :1r 
>:-. cil;bes, vão ~r r1fH•do qu2 os anos se passJm sc:m Qu,-.. 
nada etc pc;siti\'o H'J ~ re~liz.ado em benefício do espor
te. Esre fol o Pl<"áml•uJo de uma crônica que escreve
mo <'m março etc ]~71, publicado neste espaço,'ihtitulada 

''Dias . Melhores Vffào". Naquela oportunidade fizemo~ 
-é:dusã·J ,-w.s p.rgucno.s g1 Üpo~ quC se formam dentro do. 
chibc~. e com r«:c:ut.isos próprios melhoram sua praça de 
esportes, visando aua.1 e dar mais conforto aos espec
tadores. Entre <,u110~, naquela oc,sião, apantamos co
rno cx2mplo a AA Volr..ntes de Nova lguaçu, e que hoje 
já se pod1,.• R'n1ir o que ali foi feito, em termos patri
monia1s. D1zial"'ls ~i1Jcia, na re(erid 'I crônica, que para 
o berc do nosso c',sporto, ainda tinhamos homens acredi
tando que o e~:Jcrte é VÍda, e essa crença, pelo que 
,·imo!'- obser, ando. e:,t.,; aumentando, tanto que os des

portistas iguacuanos ;a adm.itei:n e aUment.am a idéia 
de unir duas .'.lgremia('óes tradkion •is, para com o re
S1Jltado des.:a IU!-.ão 1><1rtirem para um desem•olvim~nto 
conc1-cto da nossa estruturo. esportiva. E é ai, que cs
tendemcs no$$.~s mãc.s a esses idealistas, porque a 
fusão de dois gr.:mries ch,bes é uma necessidade para 
e, nosso dcsenvcilvim(•nto esportivo. Que a idéia da fu .. 
são Filhos de I~ua,;u e Mequita FC se concretize, pois 
assim Nova Iguaçu ct-nt1.rá, em breve, com uma agre
miação !'.-Õdo-cs1J?t1 h e de grande vulto e importância. 
Quantc a isto, não ternos Cúvidas. 

--------
SAO LAZARO NA 
PRDIEIRA DIVISÃO 

A S. E . São Lãzaro, 
vice- o'\mpeão da Segunda 
Divisão da LDNI, do ano 
de 76, Que tem na direção 
,;, jO\·em Mário Reis, par
ticipará este ano do Cam
peonato da Primeira Di
visão ( amadores e juvenis), 
apro'"eitando a \ ·.-1ga tlo 
Intimidade FC, que abdi
rou de.ste direito. O alvi
rubro de Vila de Cava vern 
SE> preparando com afinco 
no sentido de fazer boa 
figura no oert.:1:me, testan
do inclusive no,·os craques, 
c.-omo verificou-se domingo 
passado, com cinco e~tréi ~.s, 

quando goleou o Ind;!pen
c"cnte FC, de Mesquita, 
pela contagem de 9 a ( 
lprelirninar: 8 a O> Perv 
viHo. o São Lázaro !--eM a 
)?rande J tracão do ce1·tam( 
de 7i 

ATA EM 
MONTE ALEGRE: 

Hotel das Aguas, sediado 
cm Santo Antônio de Pá
dua, a equipe esportjva da 
Rãdio Solimões se fará 
rresent~. quando na opor
tunidade transnútirâ o en
c-ontro 

SOCIAIS 

Transcorreu no dia 9 
último o aniversário natJ 
lício do garotão André 
Luiz, filho do jovem Al
oerto Correia, Diretor do 
EC Americano. A festa 
realizou-se, domingo passa
do. no Bairro Xavante. • 
A boneca Verõnica com
pletou m,tis um anfnho nJ 
último domin:::o. Seus pa
r,ais, MieueJ Arcanjo e 
Maria Ivonete Cardoso, 
<"'Omemoraram a i::rata efe
méride na residência dos 
aYós, em Belford Ro:ro. • 
"1uem anh·crsariou no dia 
'5 último !ol a nossa mana 
Gtafi1a Dulcelina Moscoso 

Reali.1.ou-s" domingo pas~,a · 
c'o. pela manhã, no ginãsi 1 

Co .Mesquita Futebol Clu•.>e, a 
q11arta rodad" do I Camp~
nato Ig1 · --uano de Andebol 
Feminin1. "} primeiro JOg,) 
ta manhã 4,. • n·t iva o Esporte 
Clube Iguaçu C :ntou o Sin
Jicato dos Rodo· rhi:. P2h 
r.ontagem de 12 a ::_ X· se-
3unda partida. disp~tP.1í<:si
ma do primeiro ao ult:m? 
minuto de jogo, o Igua,·u 
B. C. derrotou o Mesquita 
F.C. por 14 a ll. 

Nas duas partidts realiza~ 
<las no último dia 8, jogaram 
e. marcaram as seguintes 
atletas: 

ECI - Valérh: Maria. Ma
l"ia Aparecida n l, Maria 
Jnês, Nadia (3), .:rupira (3). 
Marta í2l, Maria de Fátima 

42> f! Má.rei.~ rl1 Tet:•JCJ 
Emmanuel Sil\-DICATO -
Roseni; SueU {1) Rosane 
<3). ?\lárcia (1), Nely {21, 
Regina. Enilza, Tânia, Mari:i, 
lngela rtJ, .::·ancte e Celía 
Têcnico - Valmír. MESQUI
TA Lúcia; Sonia <2). 
Cláudia, Célia <3J. Rosema
ry íl). Rosemar, Rosana, 
Tânia, Rosangela <51, Eliane 
e Rosangela. Técnico - San-
1os, IBC - Líliam; Eliane 
\ ,concelos ( 1). Lúcia, Sonia 
(5J, Janete ílJ, Cristina (lJ, 
Maria c.'o Socorro e Wjlm'i 
C6l No jo~o inicial funcio· 
na r a m com.., juizes FeliciOJ 
Teperl.no e Luiz Carlos Mon
teiro Guimarães, e nt mesa 
P2 u lo Pessanha; como crono
metrista. Luiz Carlos Macha
,10. Pa1do Pe~s;iinha e Lui7 

C"arlos M Guimarães. dirir;i
.:-am o jJJO final <.> na mesa 
Felício Teperino. como crono
metrista. Luiz Carlos 

úLTIMA RODAD,1 

O I Campeonato lguac;-uario 
de Andebol Feminino será en · 
cerr."do amanhã, pela manhã, 
c·om a realiza,;-3o da úJtim.1 
rodada . De acordo com a ta
bela jogarão às 9.30 horac;, 
Iguaçu BC e EC Iguaçu. e 
110 jogo final Sindfoato dos 
Rodoviários e -Se Excursio
:iistas, às 10.30 horas. Devera 
fe realizar ainda a etapa fi 
ral do jogo EC Igua,;u x 
Mesquita FC, apôs o encontro 
final, estando vencendo o al
vinegro iguaçuano, pare.ia] . 
mente, por 14 a 4. 

J m_a.lmente quem foi ~':, 
peao de xadre:z qUe " 
promo·,,eu rec<-ntemt-'ntª ,Ln-. 
o me,.mo não H·aliiou. . '
A A~ENl sc•rlt h'>rne:,:,,_ t 
no dia 26 de junho, e--~ 
~ ... cguro (BAJ. Na, ()rn·~:
dade, a ..-ntid.Jde cl<i.Sl~
apresentará com 1Jma ar 
de futebol_ • o ,u,,;·~ 
Santos AC participarã 
ma vez ão CarnPeonat :r 

Segunda Divisão. O i° _d& 
Fern indo disse CG Que ecr. 
<hegar brieando na final 'ia.i 
tltu lo máxlruno • o ,:: 
r4110 craque Coneia é téei 
co e atleta do Interlúca. 
C~rreia e_ntrou COlll O pe di,. 
retto al>ISCOitando ?ar\ re. 
clube_ o .ti~~Jo de campeã') do 
tornem m1c10. • O fCBtt; 
Cerrotou o Brasil IndU!tnaJ. 
vela con~gem de 4 a 2. ~ 
r.:racamb,. Considerando 
gab.l ri to do adversário. kl 
uma g.c-dnàe fa,;anha da mo.;a. 
da ~iri~ida por Branco. t 
o teciuoo Ary Mariano "< 
Souza, recentemente conv:d_i. 
do pelo Mesquita FC para d. 
Jigir o time de futebol. pediu_ 

lnterlúcia venceu torneio 
início da 2ª divisão 

CIIOIBI E NOYI ERI 
LIDERIM CERJIME 
DE Mllffl 

Com o jogo lrmão Unidos ; 
Caioaba, vencido pelo primei
l"O, terminou domingo úJtimo 
o primeiro turno do Campeo
r,ato Iguaçu.1no de Malh4 
( edição 77), sob a coorden::- -
ção do mestre do aco, ManoeJ 
Rezende de Carvalho. O 
Caioaha MC e os Irmãos nUi
dos estão liderando o CPrta
me. cad,l um com oito pon
tos ganhos. O Esperam;~ de
tém a segunda colocação, com 
Caioab~ MC e os Irmãos Uni
C:os e Fluminense divídem a 
terceira colocação. cada 11m 
com 4 pontos ganhos. N • 

500 cruzeiros por vitódria e iJ 
i-:-:..· cento no empate. • A 
área adquirida pelo Amêno 
FC jã está de posse do cllm'! 
e· a escritura registrada na 
C.1rtór;o o 9. o Ofício. t ,\ 
ATA vaj levar um tima......, 
1'10 dia 22 próximo, para p. 
gar em :\fonte Alegre. Caries 
íICBEUJ, Déo (Filhos &, 
le!Jaçu t e Gikiney f Volant~. 

O jogo final do torneio mí 
~io do Campeohato da Se
gunda Divisão, realizou ·c.e 
domingo ú ltimo, no Estádio 
Gualter Augusto Teixeira, do 
União FC, na Chatuba, por
<iue não pôde realizar-se na 
époc., oportuna em virtude do 
adiantado da hora. O citado 
encontro entre o Interlúcia 
FC e o EC Prima ver?. termi
nou com a vitória do a1viru
bro da Chatuba, pelJ conta
gem de 3 2. O, placar que nãc: 
deixa dúvidas contra a vitó
ria do Inter, da Rua Lúcia 

OS GOLS 

com as: equipes Jtuandc 
bastante nervosa, o Interlücia. 
campeão do torneio, abriu a 
C'0htagem aos 16 minutos, do 
l .o tc-mpo, assinalado por Au-

gusto Na etapJ: complemen · 
tar, Zé Carlos ampliou aos 
15 minutos e Rubens, nos mi
nutos finais, fi:~011 o pl.?-car de 
3 a O. n 

OS TIMES 

Dirigido por Paulo José Vi
c.·o~o, com Valdir Luiz Gomes 
e Hélio Tavares, nas b.rndei
rinhas, a partida desenrolou
se com os times atuando as
~im ~ INTERLOCIJ,.. f~m
peão) - Armando; Adalh[l 
fClaudecy), Lourão, P.~.ulo 
l e Preto; Paulo ll, Luiz 
Carlos (Toinho) e Aueusto: 
João Batista. Zé Carlos e 
Rubens. PRIMA VER.:\ (vice
campeâo} - Romeu (Wilson>; 
.:osué, Gon:.ca, Noel e Getúlio; 
Duda. Duca e Merica; Flãvfo, 
-:-e,~11.:; e Dudu 

1 a n t t"'r ninha, compl?tament? 
ü:olado, aparece o Flamen • 
guinho, com zero ponto. 

RETURNO 

A arrancada para .1 fase 

LOJA 

final do C"'mpconato de Ma
lha será amanhã. com a reali-
2,ç,;'io da prímeira rodad'I., 
marcando a tabela os St>!'.;Uin
tes encontros; Flamenguinho x 
Fluminensl>. Irmãos Unidos x 

~8%P-se contrato de loja no Centro de Nova Igua. 
Ç\i, à Rl·:i Mal.F1.>11-"no Pelxoto, n. 2191. com ou sem 
C'stt'lquP " instalatões. 

Esperanc-a f> No'"a Era ~ 

Caioaba (este último será o 
clássico da t-Od'ld::- d<:> ama
nhã, pois definh-á o detentor 

C:a primeira coloc-a('iio, 

foram con\'idados para intt'
gr.u o time da Associação dos 
Taifeiros da Armada. • O 
Santos A.C. oficiou à LDX( 
ôizendo que se caisse na cha# 
':e com o Ouro Fino. sô jo~1. 
.tia em cami>o fechado, E nã 
Ceu outra coisa. os dois está 
n chave ··e··. E agora, Jo: .~ 
+ ~-\ L0.!';I, na r.:!tinião ~ 
terça-feira passada, entreg,:iu 
aos representantes do Inter· 
lücia e, do Primavc-ra os tr,-. 
reus e diplom~s de cam~.ir· 
t.. vice. 1-especti,·ameotP, 
Torneio Início de 77 • Ce.1-
~o B~rroso Valentim rece-btu 
c,ficio do êltual PresidC'ntt" J.. 
EC Miguel Cout:>, Sr Jc.âa 
Vieira, dizendo que o cita({ 
\'~reador n:mca foi pre~•de~rt 
do CD do ~liguelão. • O 
Independenci~ golf'O'J o J"..· 
,·cntude de C1mendador ~
rcs por 6 a O. 

'Para pai-ticinar d4S fe-s
t vidades em Jouvor z 
Santa Rita de Cáu:a. rn 
próximo dia 22, padroeir 1 
dJ localidade de Montp 
Jdegre, 6.o Distrito d,. 
$:anto Antônio dc:- Pãdu,1, 
rieste E~tado, fli con\"idad 
3 ("1U;J)e d<' ÍU1<'bol j1 

\!1:sociaç.l'io d~ TaHeir0: 
,•a Armada fAT.\J qur! 
t,·m na diretlio o compa-

1,hl~iro de• SE, Antõnif') 
.. -'.pan·cido d<" OlivC'ir,1 A 
· '~tJiPe da entidade classis-
1 -. S<' ('Xibirá contra o Im-

0 almoço foi doming., pas. 
~ado, na residência da Rua 
São Cristó\•ão, que ficou 
superlot~da de ~~oa-. d~ 
família. + O conh-e-c1do 
fespachante Otilb .Almei
da anin:•n;:ariou na quínta
foira passada Muílo QU""• 
l'!do em nossa sociedade, o 
,,.ni\"crsari<1nte foi .alvo lc 
muitas manil<'staeõcs d 
rarinho <' apreço. + O jo
vpm Roberto Porto ani
Vt•rsariou no dia 15 últl 
mo. &·to. q•Je incJusi\'t: 
colahorou com o programa 
SE f agora incorporado ü 
Marinha Mercante1, Mótá 

viajando pela Europa 

/~ -~ Bittencourt & Alarcão Ltda. 
'!#~· 

~ ~-- ~ rc:-:ill Relítica de Molores t :J _ L.._(_-~dV ~ 1 
f'l 11·c1a 1 F'('"_ cctmpcão ja 

l Jr,<-ahda<le rom·idar1a pelo 

Dr. Nylson Nogueira 
000;,,iôl..OCO - <'RO!R.J = 

• RADIODONTIJ. 
• CIRURGIA ORAL 
• PRóTESF: FIXA E MOVEL 

Trav Almerl.n da Luca .. d1~ AzereJo, 11, Salas 901 ·902 
Nova Iguaçu - Tel . 767-7929 

'1:fí1RARIO 2.as, 3.a:s, 5.as.-6.a.i, du 14 as rn hon.
5 bccJua:lvame-nte com ho°" mar-ce,dtt 

ih~-~ O :i__J S1n1ee1 ll11t1ca11c1 

Av. Nilo 
..,._, -. • Cllld1irar11 

Peçcmba, 1920 - TeL 2137 -Nova iguaçu 

Dlanamente de 2.a a 6.o.fclra 
"º"" marcada l.5,00 As 18,ao hora, 

DR. EDUARDO 04 SllVA IVIZ 
Pt:dlatrla - Puf!J'tcultura e Vacln.,,a 

CONSULTORIO 
A.v Gov Amue.1 Pelxoto, 409 aa1a 20] 

Nova Isus.cu - Fst . do Rio 

-----
1 

2.as e ·la,.feira.-. da-. 8 às JZ hora~ J 
C\Iarcar 11 p.artír das 13,30 horu) 

ELIZ48fJH 04 SllV4 VAZ 

1 
PSICôLOGA 

P11H.-odiar,nóst;co. Orient . p/Gt·stanr,• 1 
Pslc,,t-rrapia Infantil 

C'(~N~L LTôRJQ SOJ• n. :l(IJ .. ~--,. ·~-· ~ .... -.. J 

t11selb1 j 

dr. 
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